
PREÇOS Anno 1860—Numero 33 Sexla-fcira 10 de Fevereiro
A S S I G N A T U R A S

SEU ESTAUnLUA

Por um ............................................
Por seis  ................................  o f
Por trea  ................................  3 1̂000

Avulso por folha . ..........................
Aunuiicios, ])or lin h a ...................

A  c o r r c s p o m l c i i c i a  o f t i c i a l  d a  c a p i t a l  d e ­

ve s e r  d i r i g i d a  a o  e s c r i p t o r i o  d o  D i a b i o  d k  
L i s b o a , n a  i m p r e n s a  n a c i o n a l ,  a o n d e  i g u a l -  
m e n t e  SC d e \ e  r e m e t t e r ,  fr a n c a  de p ‘rrle, a  
c o r r e s p o n d ê n c i a  d a s  p r o v i n d a s ,  a^ im  c o ­
m o  o s  p e r i ó d i c o s  q u e  t r o c a r e m  c o m  o D i a u io  

DE L is b o a . ^
Annunciam-sc todas as publicações lit- 

terarias, de que se receberem dois exem­
plares. FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
COU ESTAM PILH A

F or um an n o................................... 12j;000
P or seis m ezes................................. 6|600
P or tres mezea ........................ 3^600

Communi (H ^ lòM espondencias, 
por linha .......................... íOCO

‘i l í
A  correspiW silcia das provindas, assim 

a  oSicial como a  particular, ou seja para 
realisar as.<<ignatura8 da folha, ou para a 
publicação do oditaes, anmincios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das as.signaturas ou dopreçodas 
publicações pedidas, sem o que nâo se lhe 
dará destino. Os aimuncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D iaiuo i>e  L isboa, ru a  
Augusta n ." 224 e 226.

Suas M a je s ta d e s  e Suas A lteza s  p assam  
sem  no\’id a d e  ein  su a  im p orta n te  saude.

P ,U T E  OFFlC ItL
AUXISTERIO DOS XEGOCIOS DO IlEIXO

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 

S.» R ep a rtiç5o— S ecção

Tomando em consideração o que me representou 
Anna Delfina do Nascimento Paes, iriníí do presby- 
tero Antonio Josó Pacs, que foi, da freguc-
zia de S. Juluiò' d'c.sta capital; considerando que 
este ecclesiastico se houve coin verdadeira caridade 
evangélica e zelo pastoral no exercício das suas func- 
çCes parochiacs durante a c|)idemia da febre ama- 
rella em 1857; considerando que a supplicante pro­
vou com 03 documentos juntos ao processo, que pelo 
fallecimento do referido presbytero, que a alimen­
tava, ficára sem meios de subsistência, e cm estado 
valetudinário; vistas as infonnaçoes das auctorida- 
des administrativas, e confonnando-nie com a con­
sulta da secção administrativa do conselho d ’estado, 
0 com 0 parecer do conselho de ministros: hei por 
bem conceder á sobredita Anna Delfina do Nasci­
mento Paes, nos teraios da lei do 4 de junho ulti­
mo, a pensão annual e vitalícia de 150?^000 réis.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
Ço das Necessidades, cm o 1.® de fevereiro de 1860.

Maria de Fontes Pereira de Mello,

MIXISTERIO DOS XEGOCIOS DA FAZEXDA
DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS KACIONAES

V E N D A  D E  B E N S N A C IO N A E S

N A  C O N F O R M ID A D E  D OS D E C R E TO S D E  5 0  D E  A G O ST O  

E  S I  D E  O U T U B R O  D E  1 0 5 S ,

COM  A P P L IC A Ç Ã O  A O  C A M IN H O  D E  F E R R O  D O  N O R T E

Em cumprimento dos referidos decretos se annun- 
cia que vão andar em praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no dia abaixo designado, pelo maior lanço 
que se oíferecer; devendo o seu iiagamento verifi- 

*trar-sé fios cofres respectivos, dentro de trinta dias, 
pela fém ia seguinte: metade em moeda corrente e 
metade cm títulos do divida fundada interna ou ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto de 21  de outubro e do de 18 de dezembro 
de 1852, que reduziu a 3 *̂ /q o  juro de toda a divida 
fundada; sendo porém livre aos arrematantes pagar 
era prestaçães e nas mesmas especies de moeda, en­
tregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes a um, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 con­
forme 0 artigo 7.® do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuizo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propriedades serão levadas; bem como 
inhibidos de lançar n’ellas: tudo em conformidade 
com a respectiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda dc 21 
d eagosto de 1837 e mais disposições posteriores.

L ista  1238-A

AKJÍEMATAÇAO TEKAKTE OS GOVERNADORES CIVIS 
DOS DISTRICTOS ABAIXO DECLARADOS 

NO DIA 17 DE MARÇO DE 1860 
D iversas fôrm as

A rtigo  O.* do d ocroto  do 2 9  do dezem bro do 1840  
D IST IU C T O  D E  SANTABE.M  

CONCELHO P E  BANTAEEM

Reforma da lista  1015-A

Beus adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 
a Antonio Gomes de Abreu e sua mulher

A va lia çòee  com  o  ahalimerUo d e  «ouc decim as p a r te s
27862 Uma propriedade »o  sitio do logar do 

Grainho, que consta de uma casa de trave, vinha, 
terra de pão com oliveiras e pouzios proprios: con­
fronta dc um lado com fazenda denominada o Qui- 
sitão, que é da executada, de outro com Luiz Luizão, 
de outro com Antonio Capatel, e Bento Antonio, e 
de outro com a mesma executada, 648^5800 réis 
— 64^880.

Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 
a José Pereira de F aria  Jlcudes Costa e sua mulher

27863 Uma vinha com oliveiras no sitio de Vai 
da Murta, chamada a vinha de Maria Gomes: parte 
do nascente com a regueira, do poente com  João 
Nunes, do norte com a executada, e de baixo com 
João da Silva Branco, avaliada livre em 480^000 
réis— 48i$000.

Reforma da lista  571-Ã
Bens adjudicados lí fazenda nacional, por execução 

feita a Maria Gertrudes da Trindade

27864 Uma terra, olival e matto no sitio das Co­

vas dos Lobos, limite de Pem es: parte do norte 
cora Manuel Moiu’a, nascente com Antonio da Silva 
Leitão, e poente com Ignacio Baptista, 50ÃOOO réis 
— 5áí000.

CONCELHO D E  F E B R E IR A  P O  ZE ZB R E

Reform a da lis ta  1107-A

Bens da commenda-mór de Domes da extincta 
casa do infantado

27865 Casa chamada da Barca, situada na mar­
gem direita do rio Zezere, junto á extincta villa de 
Dornes, edificada em um olival, que hoje pertence 
aos herdeiros de Casimiro José dc Carvalho, õáOOO 
réis— 500.

D IS T R IC T O  D E  C O IM R R A

CONCELHO D E L A  VOS

Reforma da lista  1042-A.
Bens adjudicados á fazenda nacional por execução feita 

a Manuel José dc Andrade c sua mulher

27866 Uma leira de terra lavradia, que terá dez 
aguilhadas, no sitio dos Cabeços, no logar dos Car­
valhos: confronta do norte com José Jordão, da 
Caneira, sul com Antonio Antunes, nascente com 
Josó Pereira, dos Casaes d ’Alem, c  poente com o 
caminho publico, 60^000 réis— 6j§000.

Em  cumprimento do disposto na portaria do mi­
nistério da fazenda de 21 do agosto de 1837, pu­
blicada no Diário do Governo n.® 204, de 30  do 
dito mez, e mais disposições posteriores, volta á 
praça, em conformidade do despacho de 17 de ja ­
neiro ultimo, e do artigo 6 .® do decreto de 29 de 
dezembro de 1846, o prédio abaixo declarado, para 
ser novameute arrematado; sendo, porém, o paga­

mento feito pela fórma abaixo designada, por não 
ter 0 arrematante satisfeito o respectivo preço, sen- 
do esta nova arrematação debaixo das seguintes 
condições: primeira, que o preço por que for arre­
matado deverá ser pago no praso de quinze dias; 
segunda, que alem de ficar inliibido o arrematante 
omisso de lançar no prédio que, por falta de prom- 
pto pagamento, volta á praça, será obrigado 0 novo 
arrematante a apresentar no acto da mesma jiraça 
um fiador idoneo, que se responsabilise, na falta do 
pagamento, pelos prejuízos que resultarem á fazen­
da nacional: tudo na conformidade com a resjiecti- 
va ll^islação, cuja observância foi suscitada i>cla 
iobceôita portaria do ministério da fazenda.

L ista  1199-A— n.“ 27298 

Arrematante Joaquim Femandes Luiz 
Preço da arrematação ICO^lOO réis

D IS T R IC T O  D E  C O IM H R A  

CONCELHO DE F IG U E IR A  DA FO Z

Bens adjudicados á  fazenda nacional, por execução feita 
a Joaquim Femandes Luiz

27867 Uma propriedade, que se compõe dc terra 
lavradia com vinha e matto, sita no logar de Tra- 
xugueira, freguezia de Paião, confrontando do norte 
com differentes inquilinos, sul com Antonio G on­
çalves, c nascente com estrada publica— 160^000.

Somma R ." .......... 284jí!380

Segunda repartição da direcção geral dos pro­
prios nacionaes, 7 de fevereiro de 1860.=A /i<o?no 
Augusto Pereira da Silva.

DIRECÇÃO GERAL DA TMEBOURARIA

RECEITA E DESPEZA EM DINHEIRO, EFFECTDADA PELOS COFRES ABAIXO MENCIONADOS,
NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1859

RECEITA

Saldo do mez dc novembro de 1859 ............................................................................................  74:645^832

Rendimentos arrecadados
Pelo cofre da thesouraria do ministério da fazenda (conforme o des­

envolvimento jun to)................................................................  244:826^0.33
» » da alfandega g ran d e.................................................................... 199:1025610
» » da alfandega m u n icip al.............................................................. 79:1605294
» » da casa da m o e d a ........................................................................  12:8405841
» » do correio g e r a l ............................................................................  16:7555878
“ » da administração geral do pescado..........................................  1:8865395

Operações de thesouraria 554:5725051
Pelo cofre da thesouraria do ministério da fazenda

(conforme o desenvolvimento jun to). . . .  524:7485630 
» » do correio g e ra l................................................ 2:7155690 527:4645320 1.082:0365371

1.156:6825203
DESPEZA

Ministérios
Ministério do reino (conforme o desenvolvimento junto) 51:4115931

»  da fazenda (id e m )............................................  197:4185246
» da justiça  (idem )...............................................  13:3425978
» da guerra (idem )..............................................  149:7635903
» da marinha (idem)............................................  67:1.335563
*• dos estrangeiros (idem)....................................  4:8025632
» das obras publicas (idem)................................ 124:3845972

(«) 608:2585225
Junta do credito publico (idem).........................................  241:3795543 849:6375768

Operações da thesouraria (idem )................................................................... 124:9515527 974:5895295

Saldo que passou para o l.® dc janeiro de 1860 ..................................................................... 182:0925908

DESENVOLVIMENTOS DA RECEITA EM DINHEIRO DO COFRE DA THESOURARU 
DO MINISTÉRIO DA FAZENDA, NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1859

R EN D IM EN TO S

Cobrança de protestos de letras...................................................................

Contrato geral do tabaco
Importância dos 2/5 pertencentes á fazenda, da presta­

ção de dezembro do 1859, para juros e amortisaçâo 
do empréstimo de 4.000:0005000 réis, paga pela me-
zada de novembro do dito contrato............................  3:9725430

Resto da dita mezada........................................................... 2595457
Idem da prestação de dezembro do dito anno, perten­

cente ao banco de Portugal, para os referidos juros 
e amortisaçâo, paga pela mezada do contrato do no­
vembro do dito anno........................................................  20:7405543

Idem dita por conta das consignações da junta do cre­
dito publico.........................................................................  106:7505000

D ecim as.............................................................................................................
Imposto para amortisaçâo do notas............................................................
Juros dc bonds e inscripções pertencentes ao caminho de ferro .........
Juros dc bonds e inscripções pertencentes á fazenda............................
Juros diversos..................................................................................................
Reposições por ministérios.............................................................................
S ê llo ....................................................................................................................
Venda de proprios............................................................................................

O PER AÇÕ E S D E  T H E SO U R A R IA

Alcances..............................................................................................................
Banco de P ortugal— conta do barras de jira ta .......................................
Letras a desconto on cobrança.....................................................................
Operação por lei dc 16 de abril de 1855....................................................

Supprimentos
Importância dc supprimento.s feitos por diversos, sendo 101:8005000 

réis ao prémio de 6 V2 %  anno, 36:0005000 réis ao prémio de
5 e 88.35396 réis .«em vencimento dc juro.......................................

Transaeções de notas do banco dc L is b o a ................................................

25900

1.31:7225430
34:5605655

5105
36:0795500
30:2185806

55781
2:0815216
9:0205000
1:1345640 244:8265033

55950
40:0005000

306:7005707
1:3385950

138:68.35.305
5:4205400

Transferencias de fundos
Dos cofres ceiitrae.s dc diversos distvictos.................................................. 7:9375728
Venda do inscripções.......................................................................................  24:6555.500 524:7485630

RESUMO
Rendim entos.............................................................................  244:826503.3
OjKirações de thesouraria........................................................  524:7485630

769:5745663

DESENVOLVIMENTOS DA DESPEZA EM DINHEIRO PAGA PELOS DIVERSOS COFRES 
EM LISBOA, NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1859

M IN ISTÉR IO  D A  F A Z E N D A

ENCARCIOS GERAE8 

Dotações da fam ília real
Dotação de Sua Magestade El-Reí D. Pedro V , mezada de novembro

tle 1859............................................................................................................ 22:3955834
Idem de Sua Magestade EI-Rei I). Fernando, dito................................  5:8335.333
Idem de sua alteza o senhor infante I). Luiz, d ito ................................  1;.3,335.3.3.3
Idem de sua alteza 0 senhor infante I). João, d ito ......................!! * ! 233533.3
Idem de sua alteza 0 senhor infante D. Fernando, dito............... *. | ’ 2335333 30:0295166

(a) Alptn da somma dc 608:858^225 réle acima mencionada, Bâtiífrz-sc mai* a quantia de 22:003^6JT róis em papeia 
i o t Í tc la’  dospezas a cargo do ministério da fazenda 6:0005000 ríia, para despezaa do ministério do reino

*5®*P‘‘Z** do ministério da marinha 4:0005000 róis, para despezaa do ministério das obras publicas 
1:0905000 réis, e para despezaa do miuisterio dos estrangeiro* 2765645 réis.

30:0295166
2335333
2335333

1:6665666
1:6665666

1:5005000
1:5005000

38:6945149
9415750

36:7745521
435869

20:7405543

4375865

2715920
1:1655519

8325465
7985000

T r a n s p o r te ..............................
Idem dc sua alteza o senhor infante D . Augusto, d ito ..........................
Idem dc sua alteza a senhora infanta D . Antonia, d ito ........................
Idem de sua magestade imperial, d ito ........................................................
Idem da sereníssima senhora infanta D . Izabel Maria, dito.................

Cortes
Despeza da camara dos dignos pares no mez dc novembro de 18 59..
Idem da camara dos srs. deputados............................................................

Juros e am ortisações a cargo do thesouro
Juros e prémios na rasào de 6 V2 %  ao anno de empréstimos feitos 

ao governo, e da reforma de outros que se venceram no dito mez
Commissões e corretagens..............................................................................
Juros e prémios por diversas transaeções de compra de prata para

am oedar.........................................................................................................
Prémios de tranferoncias de fundos.............................................................
Juros e amortisaçâo do empréstimo de 4:000 contos dc réis, presta­

ção dc dezembro de 1859...........................................................................

Classes inactivas
Vencimentos de classes inacti^•a8 de consideração e não consideração, 

respectivos a diversos m ezes.......................................................................

Diversos encargos
Importância pertencente á misericórdia de Lisboa, dos emolumentos 

cobrados na alfandega grande de Lisboa, que entrou no cofre da
receita geral no mez do dezembro do 1859 ...........................................

Vencimentos da guarda real dos archeiros, respectivos ao mez de no-
x-embro dc 1859.............................................................................................

Restituições de rendimentos indevidamente arrecadados......................

SERVIÇO PROPlilO
Secretaria d'estado

Vencimentos do mez dc novembro de 1859 ...............................................
Despezas d iversas............................................................................................

Thesouro publico
Vencimentos de diversos mezes dito............................................................
Despezas d iversas.............................................................................................

Tribunal de contas
Vencimentos do mez dc novembro d ito ........................................................

Procuradoria geral da fazenda
Vencimentos do mez de novembro d ito ........................................................

Alfândegas
Vencimentos de diversos mezes aos empregados da alfandega grande

e municipal, 0 da administração geral do pescado............................
Despezas com a fiscalisação das alfandegas e administração geral do

pescado............................................................................................................
Despezas de alfandegas m enores.................................................................

Adm inistração geral da casa da moeda e papel sellado
Vencimentos do mez de novembro d ito ......................................................
F erias..................................................................................................................
Material e despezas dc expediente..............................................................
Commissâo aos vendedores de papel sellado.............................................

Repartições de fazenda
Vencimentos do mez de novembro dito, dos empregados da reparti­

ção dc fazenda do districto de L isb o a ...................................................
Quotas aos exactores de fazenda no referido districto, respectivas a

diversos m ezes..............................................................................................
Despezas com impressos e outras para serviço da mesma repartição..

Empregados addidos de repartições extinctas
V encimentos do mez de novembro d ito .................................................................................

Diversas despezas
Despeza-s com os lançamentos da decima, cobrança do imposto de transmissão, gra­

tificações a empregados por trabalhos extraordinários, e outras a  cargo d’esto mi­
nistério .......................................................................................................................................

3:7.525428
6325585

4:6465385

8:1205505
1:7685817

6O85 OOO
1:0635650

2595977
315528

3405650

1:9695280
3:1035465

DESPEZA EXTRAORDINÁRIA

Vencimentos dosofficiacs inglezes que serviram na guerra peninsular
Varias restituições..........................................................................................
Importância por conta do preço por que foi comprada a  livraria do

bisj» do Porto, D. João de Magalhães e A v e lla r ..............................
Dotação de Sxia Magestade El-Rei D . Pedro V — importância por conta 

do donativo feito pelo mesmo augusto senhor, para sustento dos 
orphâos que ficaram por oceasiâo da febre a m a rella ........................

OPERAÇÕES DE THESOURARIA

Banco dc Portugal — conta do empréstimo por lei de 8 de maio dcl855 
Banco de Portugal— conta do fundo com applicaçâo ao empréstimo

de 21 de fevereiro de 1859........................................... ..............................
Banco de Portugal— compra de moedas de prata retiradas da circu­

lação. .............................................................................................................
Escriptos de empréstimos sobre penhores.................................................
Letras c bilhetes para p a g a r .......................................................................
Letras e bilhetes para receber................................................................ ....
Moedas dc prata para reduzir a b a r r a .....................................................

6625800
7305000

2505000

2:5005000

T o ta l.............

1:6255326

8:8275522

8:7675.532
2:0005000

13:0655376
.30:5905645
18:3085540

655925
475250

13:8215752
4:6005000

Supprimentos
Supprimentos a diversos cofres nos districtos...............
Ditos feitos ao thesouro por diversos..............................
D ito por encontro nos direitos do tabaco despachado

na alfandega gi-ande de L is b o a ..................................
D ito do cofre de depositos da alfandega gran d e.........

Transaeções dc notas............................................................................... .

Transferencias de fundos
Fundos transferidos para os cofres ceutraes de diversos districtos 
Vales do correio..........................................................................................

RESUMO

Encargos geraes e serviço do ministério da fazen d a.. 
Operações dc thesouraria..........................- .......................

18:5345927

5:4205400

7:9855500
9:8255759

1.58:5735167
124:9515527

283:5245694

M IN ISTÉR IO  D O REIN O

00.000
Secretaria d'estado
j^Vencimentos de diversos mezes..................................................................... 2:0915780

3215()00Despezas diversas.....................................* ..................................................... 2-4125780

3:0005000
Conselho d'estado

Vencimentos do mez de novembro de 1859................................................
Despezas diversas.............................................................................................

1:5335455
405000 1:5735455

Governos civ is
Vencimentos do mez de novembro dito.......................................................
Despezas de policia no porto de L isboa......................................................

8915015
335320 9245 33

97:1945832

Instrucção publica
Vencimentos do mez de novembro d ito ......................................................
Despezas diversas.............................................................................................
Prestação do theatro dc D. M aria I I ........................................................
D ita do tlieatro de S. C a r l o s í ............. ......................................

4:1675950
2.505355
5005000

4:0815216 8:9995521

22:6785869
Estabelecim entos scientifícos, litterarios e industriaes

Vencimentos do mez de novemUro d ito ......................................................
Diversas despezas.............................................................................................
Prestação para a publicação da obra —  quadro elementar das rela­

ções políticas 0 diplomáticas, e dos documentos históricos de Por­
tugal, de.sde 0 v m  até an xv séculos ..................................................

7145155
5235930

5005000 1 .79fi «nonX. 1 OOî vOiJ

Saude publica
Vencimentos de, diversos meze.s........................................................ 1 .0.1 Q sr»7r.

1:8755302

158:5735167
Subsídios a  municipalidades

Consignação á camara municipal de L is b o a ...........................................

X • ( 0

10*720000

1:6305465

Soccorros a estabelecim entos de beneficencia
Vencimento do mez de novembro dito, do secretario do conselho geral 

de beneficencia........................................................................................ íi7«r,nf»
Consignações para despezas dos ditos estabelecimentos........................

U 1
9:9025795 9:9405295

4:3855013 Guardas municípaes
Soldos do mez de novembro dito, aos officiaes da guarda municipal 

de L isb o a ........................................................................................ 0SJ7 ffíW»

3:5315809 Pret e forragens á dita guarda da 2.* quinzena de novembro e l.*  de 
dezembro do dito anno...............................................................................

vO 1 ipvvU

11:5135535 12:4505535

2595166 Diversas despezas
Subsídios a estrangeiros em igrados.............................................................
Despezas de policia preventiva...................................................................

2095850
1:2005000 1:4095850

M IN ISTÉR IO  D A  JU S T IÇ A
T o ta l............. 51:4115931

14:5355707
Secretaria de estado

Vencimentos de diversos mezes..................................................................... siofk

Dioceses do reino
VpnpÍTnentns de diversos m ezes........... U.QM SfiOPi

X«OUQ̂ Xvv

Despezas da fabrica da sé patriarchal........................................................
A ̂  W«J

I 6O5 OOO 3:4115005

1:9635155 Supremo tribunal de ju stiça
Vencimentos do mez de novembro de 1859 ................................................ 1:7155945

Tribunaes de segunda instancia
Vencimentos do mez de novembro d ito ......................................................
Dpspez.as d iversas.....................................................................

3:4955900
625305 q.p.p;q «onr.Q • tJvO iP ̂

5:4135395 Juizes de prim eira instancia
Vencimentos de diversos m ezes..................................................................... /(Gcjsc7a

3955604 M inistério publico
Vencimentos do mez de novembro d ito .............................. .......................

7vO pO10

2625340

2:5875960

Sustento de presos
Despeza com 0 sustento de presos das cadeias de L is b o a .................... 1:9415620

193:2755446 D iversas despezas
Despezas diversas.................................................................................. 354*000

Despeza extraordinária
Subsídios a religiosas......................................................................................

13:2025978

1405000

13:34259785IIN ISTEE IO  D A  G U E R R A T o ta l.............

4:1425800 Vencimentos do mez de novembro do 1859................................................
Dp.=ipezaa diversas...........  . . ..................................

5:5065690
1625000 treoA

197:4185446
Estado maior do exercito

Soldos do mez de novembro dito...................................................................
Despezas diversas............................................. .............................................

V.00000^1

6:0485000
665666 6:1145666

Divisões e commandos m ilitares
Soldos do mez de novembro dito................................................................... 5835000

97:9295156

Corpos das diversas armas
Soldos do mez de novembro dito...................................................................
Pret de duas quinzenas aos corpos d a l.*  divisão m ilitar......................
Fornecimento do v iveres........................................................ .......................
Diversas despezas.............................................................................................

32:9985305
44:2375898
13:7.565686

6:9365267

Governos de praças
Soldos do mez de novembro dito...................................................................
Fnmerimento de v ive re s.......................................................... .....................

3:5865500
8295257

185066Diversas despezas............................................................................................. 4:4335823

Estabelecim entos de instruoção
Vencimentos do mez de novembro d ito ................................ O.IQrtifKíV»
Despezas d iversas...................................................................

A. lOUjpOUU 
7QQ *Ç)01 O.QOQ ÍT7011 ixi

124:9515527
Repartições civis

Vencimentos do mez de novembro d ito ..................... , 2:4365530
7-8545113F e ria s .............................................................................

Fornecimento de viveres ............... 1125785
205000Diversas despezas............................................................ 10:4235428

Officiaes em commissões
Vencimentos do mez de novembro d ito .......................... ................. 1:5055465

129:5815949

Ayuntamiento de Madrid



Il''

3:550 íl35

Corpo consular
Voncimentos do inez de novembro dito, e dcspezas do consulado era Tanger

965;§fi28

375^000

241^031

Officiaes militares e civis 
Vencimentos do mez de novembro dito 
Soldadas......................................................

947^505
8GG^770 1:814^275

Armamento naval
Vencimentos do mez de novembro dito 
Soldadas c  pret 
Fornecimentos de viveres.
Diversas despezas por saques do ultramar

11:961A875

9ri9i3405
3:021M65

Despezas eventuaes
Ajuda de custo a um cmprogado do corpo diplomático..........................
Gratificação aos empregados da commissào mixta portugucza e hes-

panhola.. ...............................................................................................
Vencimento do mez de novembro dito de um empregado do corpo di­

plomático .......................................................................................................
D ito do ura correio da secretaria e pensão a Thomás de Cattaneo.. .  
Diversas despezas.............................................................................................

266ál66G

25OÍ000

té»
T ra n p o rU ..............................  95;488íl805

Trabalhos geodésicos
Vencimentos do mez de novembro de 1859, e despezas com os trabalhos geodésicos, 

goologicos, chorographicos, hydraulicos, e  sccçào de m inas.........................................  4:243^816

Estabelecimentos de instrucção
Vencimentos do mez de novembro dito...................................................................................  4;000ACM)0

Correio geral
Vencimento.s e d ef^ zas da administração geral dos correios.........................................  14:370)3686
Diversas despezas.........................................................................................................................  G:2G7j33UO

T o ta l.............  124:3703607
J U N T A  D O C E E D IT O  P U B L IC O  ------------------

Consignações jiara os encargos da ju n ta ........................................................  235:0963343
P ara  ainortipação de notas do banco de Lisboa........................................... 6:2833200 241:3793543

DirccçSo geral da thesouraria do ministério da fazemla, cm 8 de fevereiro de 
ISQO.=Joaquim José do Nascimento Lnpi.

553000
673207

2:5963470 3:2353343

27:8433240 Total 4:8163997

Arsenal de marinha
Vencimentos do mez de novembro dito
Soldadas ......................................................
F e ria s ..........................................................
M a te ria l......................................................
Diversas despezas....................................

8723620
6IO3OOO

12:8383450
5:9083523
2:9493610

M IN ISTÉR IO  D A S  O B R A S P U B L IC A S , COM MERCIO E  IN D U S T R IA  
Administração central

Vencimentos do mez de novembro de 1859................. ...................................................

23:1793203 Estradas
Credito extraordinário por carta de lei do 7 de junho de 1859

Cordoaria nacional
Vencimentos do mez de novembro dito 
F e ria s ..........................................................

1263495
1:4203025

Diversos estabelecimentos
Vencimentos do mez de novembro dito

Despezas diversas 
Vencimentos . . .

1:5463520

1:6353200

1:6193400

Caminhos de ferro 
Diversas despezas.

Telegraphos electricos
Despezas diver.sas. . . .

2:6783209

43:0003000

2:2293921

8:0303675

ESTADO DA DIVIDA DO TIIESOUKO, I>KOVENIENTE DE DIYEKSAS OPERAÇÕES

D ivida em 30 de novembro de 1859............................................................................................  1.842:3833640
D ita  coutrahida em dezembro de 1859 ..........................................................  3:8233390
D ita paga no dito m ez........................................................................................ 17:2003000

Diminuição. . 13:3763610

,  r,  ̂ ,  R é is ...............  1.829:0043030Deduz-se por dever figurar cm conta separada:

A  importância dos empréstimos levantados sobre parte dos 300:0003000 
réis de inscripções creadas para pagamento do dote e enxoval da se­
reníssima senhora infanta D . Maria A im a ..............................................  72:8003000

A  importância de vários empréstimos sobre bonds de 1857...................... 82:0793215 154:8793215

R é is ...............  1.674:1243815

Diversas obras
Despezas com varias obras . .........................................................................  14:8003000
Melhoramentos da c id a d e .............................................................................. 24:7503000

Não se comprehendem n’esta nota as transaeções effectuadas pelo cofre da agencia em Londres 
no mez de dezembro, a que a mesma nota se refere, por não se haverem recebido as rospectivas 

contas.

39:5503000

61:1883043
Direcção geral da thpeouraria do ministério da fazenda, em 8 de fevereiro de 

95:4883805 1 8 6 0 .= J b a 3 't tm  J o s é  d o  N a s c im e n to  L u p i .

DIBECçXO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 
INDIRECTAS

Tendo de se dar execução ao que dispõe o de­
creto de 20 de junho proximo preterito, 0 qual no 
artigo 1.® determina— que do 1.® de ianeiro do cor­
rente anno fique em vigor para Lisboa, e desde 0 
1.® de março para as outras povoações do reino e 
ilhas adjacentes, 0 novo systema de medidas, de­
cretado. em 13 de dezembro de 1852, por em quanto 
sômente com relação á medida linear: ha por bem 
Sua Magestade El-Rei approvar a tabella junta, na 
qual SC comprehendem os diversos artigos das clas­
ses 13.^ e 23.* da pauta geral das alfandegas, de­
cretada em 20 de março de 1841, que desde 0 1.®

do referido mez de março proximo futuro hão de 
ser medidos pelo metro, c  suas divisões, para os des­
pachos cíFectuados na alfandega do Funchal; tendo 
sido para esse fim reduzidos os palmos, pés, e pol- 
legadas, ás correspondentes medidas, segundo 0 so­
bredito systema mctrico-decimal, com iguaes direi­
tos aos que aetualmente estão pagando os artigos 
n’ella mencionados. O que se communica ao dire- 
ctor da referida alfandega para sua intelligencia, c 
devidos cffeitos.

Paço, em 9 de fevereiro de 1860.=e7osé Maria 
do CasaZ iilí&eiVo. = P a r a  0 director da alfandega 
do Funchal.

Tabella a que se refere a. portaria da data d'esta, comprehendendo os diversos artigos das classes e 23-* 
da pauta geral de 20 de março de 1841, cujos direitos devem ser cobrados segundo a medida linear, mandada 
observar pelo decreto de 20 de junho de 1859, do l." de março proximo futuro em diante; para 0 que vao as me­
didas aetualmente em vigor (palmo, pollegada, e péj reduzidas ás correspondentes, segundo 0 systema metrico- 
decimal, com os mesmos direitos marcados na sobredita pauta.

NOUENCLATUBA

ts
C L A S S E  13.*

MADEIRAS

faté

u  s

a i33 & 

2,65
. V 3  Jde mais de 2,75 até 5 ,5 0 .. . .
/taboas serradas...........<demais d e 5,50 a  8 ,2 5 .. . .

de liiais de 8 ,2 5 ......................
barrotes e barrotoes 
vigas e vigotes de toda a  dimensão

•S à
s a I s

até 4,95 . . .  
de 5,28 até 9,90

Bordo, carvalho, castanho, faif^ pinho, 
salgueiro, e outras ordinárias, em

l>.ãoa,vergontcas, ouan 
tenas, para mastros, 
mastareos, ou vergas

i-l

de 10,23 
de 11,88 
dc 13,53 
de 15,18 
dc 16,83 
de 18,48 
de 20,13 
de 21,78 
de 23,43 
de 25,08
de 26,73 para cima 

supprimento dc carvalho para appostura-a, braços, cur­
vas, e cepos para ancoras.............................................

11,55 
13,20 
14,85 
16,.50 
18,16 
19,80 
21,45 
23,10 
24,75 
26,40

1 1
s

arcos
até 1 ,8 7 ..................... ..
de 1,90 até 374 .........
de 3,77 para cima . . .  

/para barricas de seceo

s i

aduellas.

Molduras feitas, ou em madeira pró­
pria para as fazer, alem dos vidros 
e estampas, se as tiverem...............

I I
' I I
até 79,75 ................................
dc 79,75 até 10 1,75 .............
de 101,75 » 126,50.............
dc 126,50 » 15 6 ,75 .............
dc 156,75 para cim a......... ...

Os i>áos para aduellas pagarão, segundo a  sna gros­
sura, na proporção de 2,75 centímetros, pouco mais 
ou menos, para cada acíuclla.

A s aduellas de mais de 5,60 centímetros de grossura,
■ e  menos do 8,26 ceiitimetros, pagarão como tendo só- 
1 mente .5,50 centímetros.

simples, ou com filetes de madeira S a t r a

I (sem ornatosla  massa
douradas.

a talha.

sem 
Icom ornatos 
(sem ornatos 
com ornatos

Glasso 23.*

VITR1FIC\ÇÕES

.tendo até.........

C ristal em chapas p o l i - L _  , „  i 
dasparaespelhos . . h ™ ' ™ - -

33 cent."'
»
»
»
u
»

um

33 cent.*‘

milhei ro

»
cento

è «L 
S ^ ^• fH Sm

E 2

« g  g
5 s

I I 1
756,2500 arroba 1^440

1936,0000 chapa 370
2185,5625 9 460
2450,2500 9 560
2730,0625 9 680
3025,0000 » 800
3335,0625 » 930
3660,2500 U 1*5070
4000,5625 9 11220
4356,0000 » 1^380
4726,5625 9 21080
5112,2500 9 2^320
5513,0625 9 2)5600
5929,0000 » 2)3880
6360,0625 9 33160
6806,2500 9 33480
7267,5625 9 33840
7744,0000 9 43240
8235,5625 9 53800
8742,2500 9 63350
9264,0625 9 63900
9801,0000 9 73500

10353,0625 9 83150
10920,2500 9 83900
11502,5625 9 93600
12100.0000 9 103400
12712,5625 9 133500
13340,2500 9 143640
13983,0625 9 153720
14641,0000 9 163980
15314,0(525 « 183300
16002,2500 9 193620
16705,5625 9 213060
17424,0000 9 223560
18157,5625 9 283280
18906,2500 9 303240
19670,0625 » 323270
20449,0000 9 343080
21243,0625 9 363820
22052,2500 9 393200
22876,5625 9 413790
23716,0000 9 443520
24570,5625 9 543080
25440,2500 9 573440
26325,0625 n 603960
27225,0000 9 643720
28140,0625 W 683480
29070,2500 9 723560
30015,5625 9 763800

DIREITOS DE

E RTB A D A

3
6
9

12
6

30

80
L50
250
300
350
400
450
550
650
800
900

li?000
1)3500

30

200
400
800
120

80
120
200
250

1)3000

100
140
200
240
400
480

SAÍDA

40
75

125
150
175
200
225
275
325
400
450
500
750

50
200
400

50

40
00

100
120
400

U4

u
a
.s•«

NOMENCLATURA

« ■o 
& S e
•§I'E
S  cS 14.

sem lum e. .

Cristal em chapas poli­
do para espelhos . . . .

com Iiimc..

tendo a t é ..........................................................  30976,0000
«   31951,5625
»   32942,2500
»   33948,0625
*   34969,0000
»   36005,0625
»   36526,8750
»    37048,6875
»   37570,5000
«   38092,3125
»   38614,1250
»   39135,9375
»   39657,7500
»     40179,5625
» ..................1......................................40693,812b
»     41223,1875
»   41745,0000
«   42266,8125
»   42788,6250
»     43310,4375
»   43832,2500
»   44854,0625
»   44875,8750
»   45397,6875
»   45919,5000
»   46441,3125
»   46963,1250
»   47484,9375
»   48006,7500
»     48528,5625
»     49050,3750
»   49572,1875
»  50094,0000

tendo até..........................................................  756,2500
incluindo no peso as suas caixas, molduras ou orna­
tos, sejam de madeira ou papelão, 

de mais de 756,25 ceutimetros quadrados ou de super­
fície, metade mais dos direitos que competem ao ta­
manho que tiverem, incluindo na medida qualquer 
caixilho on moldura.

HO
3
tB
U

chapa
S
u
»
9
9
O
»

>»
»
t>
9
9

»
9
9

9

9

n
9
u
9

9

9

9

9

9

9

9

arroba

DIREITOS DB

EKTBADA

81,2360
96á660

102^150
107,2820
1132760
1192880
1232030
1262180
1292420
1472400
1512000
1542700
1582500
1622500
1662400
1702200
1742200
1782100
1822200
1862200
1902300
1942800
1982800
2032200
2072500
2112800
2162200
2202600
2252000
2292900
2342400
2392000
2432600

22400

SAÍDA

ei
o
C9
k.
a

•Hli
s

Paço, em 9 de fevereiro de 18C0. = i7bsé  Maria do Casal Ribeiro.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PI RLICAS, 
COMMERCIO E INDI STRIA

DIRECÇAO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS 

R e p a r t iç ã o  d a s  o b r a s  p u b lica s

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o pro- 
Jccto de parte da esticada de Portalegre a Extre- 
moz, comprehendida entre a ponte do Alm ar e a 
herdade daBandina, no comprimento de 10:600®, 9, 
ha por bem, conformando-sc com 0 parecer do con­
selho das obras publicas, approvar 0 traçado das 
secções limitadas pelos perfis 18 e 101, e pelo perfil 
168 e a herdade da Bandina, e bem assim o local 
escolhido para a ponto de Veiros, que faz parte da 
terceira variante, comprehendida entre os perfis 101 
c  168; cumprindo que 0 referido director proceda 
ao projeeto definitivo e orçamento respectivos a esta 
variante e á mencionada ponte, tendo em vista as 
considerações indicadas na parte da consulta do dito 
conselho, que por copia acompanha a presente por­
taria.

O mesmo augusto senhor ordena que 0 sobredito 
director proceda igualmente a um novo estudo da 
secção desde 0 ponto a até á ribeira do Almar, e 
0 auctorisa a reunir e preparar desde já  os raate- 
riaes precisos para a construcção da dita ponte.

Paço, era 8 de fevereiro de 1SQ0.=Antonio de 
Serpa Pimen(el.=^V&rQ. 0 director das obras publi­
cas do districto de Portalegre.

CONSELHO CLTRAMARINO
Por espaço de 30 dias, contados da data da pu­

blicação do presente annuncio, recebera-se na se­
cretaria do conselho ultramarino requerimentos dos 
ecclesiasticos, que pertenderem ser providos na igre­
ja  de Carabambe, na província do Angola, vencen­
do, alem dos respectivos benesses, dc côngrua an- 
nual 320^000 réis fortes, o mais a gratificação de 
80,^000 réis, tambem forteS, pelo ensino, quer este 
seja dc instrucção primaria ou secundaria.

O provido terá transporte á custa do governo, 
tanto na ida como na volta, e uma ajuda dc custo 
na importância de IW O O O  réis fortes. E  alem d’es- 
tas terá, na conformidade do decreto de 26 de de­
zembro do 1.854 e carta de lei de 30 dc junho de 
1856, as vantagens seguintes:

1 . * Não será obrigado ao pagamento dos direitos 
de mercê pela carta de apresentação:

2. * Findo o praso de oito annos de serviço, que­
rendo continuar a parochiar, scr-lhe-hão abonados 
mais 25 por da respectiva côngrua: e não que­
rendo continuar a parochiar poderá regressar ao 
reino, tendo, em quanto não for empregado pelo 
governo, 0 subsidio annual liquido do 80j5000 réis:

3 . “ Se completar alli doze annos de serviço, terá 
direito ao augmento de mais um terço da côngrua, 
e da mesma férma ao subsidio annual liquido de 
lOOjílOOO réis, quando regressar ao reino:

4 . * Se com])letar vinte annos de serviço na dita 
província terá direito a dobrada côngrua, e ao subsi­
dio annual de 140^000 réis, voltando ao reino, c 
em quanto não for empregado.

Os ecclesiasticos, que quizorem ser providos na 
referida igreja, instruirão os ssus requerimentos com 
documentos que comprovem as suas habilitações, 
serviços e bom procedimento.

Secretaria do conselho ultramarino, em 6 de fe­
vereiro dc 1860.=t7o^o d e  R o b o r e d o ,  secretario.

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSE
A  commissão encarregada interinamente da ad­

ministração do mesmo hospital manda annunciar 
que no dia 11 do corrente mez, pelas onze horas, 
na sala das suas sessões, ha de conti*atar cm praça 
publica 0 fornecimento dos generos abaixo designa­
dos, com as condições que estarão patentes n ’ .'\qnclle 
acto, eque desde já  podem ver-se na contadoria do 
dito estabelecimento, a saber:

Toucinho— 300 arrobas 
Azeite— 350 alraudes
Gallinhas 0 frangãos por tempo de tres mezes.

Contadoria do liosjntal de S. José, 6 do fevereiro 
de 1 8 6 0 .= 0 o ffic ia l maior, Manuel Cesario de Araújo 
e Silva.

CORTES
CAM ARÁ DOS SENHORES DEPUTADOS

l l .»  SESSXo PREPARATÓRIA EM 9 DE FEVEREIRO
PRESIDÊNCIA DO SR. MELLO SOARES (DECANO)

Á  uma hora da tarde verificou-se, pela chama 
da, estarem presentes 70 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Foram mandadas para a mesa as seguintes de­

clarações:
1 . * D o sr. Moraes Carvalho, de que por impe­

dimento legitimo não pode comparecer á sessão de 
hontem.— Inteirada.

2 . * D o sr. Azevedo e Cunha, de que por motivo 
justificado não pode comparecer na sessão de hon­
tem.— /nZéiVaíZav

3 . * D o sr. Mousinho do Albuquerque, de que o
sr. Roberto Charters, deputado eleito pelo circulo 
de Porto de Moz, não se tem podido apresentar até 
hoje, por se achar incommodado; mas logo que se 
restabeleça, 0 fará, apresentando n’essa oceasião 0 
seu diploma; mas se 0 seu padecimento se prolon­
gar, 0 rometterá para ser tomado em consideração. 
— Inteirada. .

tORRESPONDENCTA

Um oíficio do ministério do reino, aconjpanhando 
0 processo da eleição de um deputado, a que em 
segundo escrutínio se procedeu no circulo do Mo- 
gadouro n.® 51.— A' commissão respectiva.

O ar. Couto Monteiro:— por parte da segunda 
commissão de verificação de poderes, manda para a 
mesa 0 parecer sobre a eleição do circulo 73, e 0 
parecer sobre alguns diplomas de srs. deputados.

O sr. Justino de Freitas:—  manda para a mesa 
0 diploma com 0 parecer da primeira commissão de 
poderes, do sr. Guilherme Augusto Pereira de Car­
valho e Abreu.

Leram-sc na mesa os pareceres das commissões, 
sobre os diplomas dos srs. Guilherme Augusto Pe­
reira de Carvalho e Abreu, por Cabeceiras de Bas­
to; Antonio Pinheiro da Fonseca Osorio, por La- 
mego; e José Maria da Costa e Silva, por Gouveia; 
que foram approvados sem discussão.

ORDEM DO DIA
CONTINUAÇÃO DA DIBCUSSÃO T>0 PARECER DA COMMISSÃO DE PODERES 

SOBRE A ELEIÇÃO DA POVOA DE VARZIM

O sr. Xavier da Silva:— continuando com a pa­

lavra reservada da sessão anterior, começa decla­
rando, que no pequeno intervallo que decorreu de­
pois do fechada a sessão de hontem, e pelo modo 
porque lhe foi possivcl, examinou todos os docu­
mentos, que se tinham apresentado de novo sobre 
esta eleição, e do exame minucioso que foz, não só 
do parecer apresentado pela commissão sobre este 
circulo, mas tambem do seu parecer sobro os do­
cumentos que foram remettidos para a mesa, tirou 
cm resultado que esta eleição, com quanto pelas 
actas pareça regular, depois dS um miudo exame 
sobre cada um dos fundamentos, em que a com­
missão basea 0 seu parecer, parece poder concluir 
de Um modo contrario ao da commissão.

Tem a maior consideração por todos os cavalhei­
ros que fazem parte da commissão que deu 0 pare­
cer cm discussão, mas ao illustre relator especial- 
mente, não só 0 estima mas venera, e hesita sem­
pre, quando lhe acontece que as suas opiniões não 
estão em harmonia com as de s. exc.* É  provável 
que esteja em erro, mas apesar de querer acredi­
tar em qualquer documento em que se ache a assi- 
gnatura de s. ex.*, teve a infelicidade de não se 
poder convencer da sua opinião n’este caso.

O parecer que hoje vem impresso no Diário dá 
a entender que os documentos que se apresentaram 
por parte d ’aquelles que contestam a eleição, ou da 
parte do governo, para informár das occorrencias 
que se deram n’esta localidade, todos elles dão em 
resultado que a eleição, cora quanto tivesse sido 
suspensa no domingo, segunda e terça, comtudo se 
fez regular e legalínente.

Analysando 0 officio do governador civil do Ror- 
to, datado de 3 de janeiro, no qual participa ao mi­
nistério do remo 0 estado do processo eleitoral d ’este 
circulo, nota que tanto este documento, como todos 
08 que successivamente se apresentaram, inculcam 
que estes tumultos tinham sido já  premeditados, e 
quo tinham por fim arredar da urna os eleitores; e 
que estes tumultos tiveram logar, quando já  se sa­
bia que estava perdida a causa do candidato da op- 
posição.

Sente profundamente que se avance similhante 
asserção, quando do processo consta o contrario. 
Como era possível que na asscmbléa das Dores se 
conhecesse do resultado da eleição ás 11 horas do 
domingo 1.® de janeiro, quando n’essa asscmbléa 
apenas haviam sido recebidas 55 listas, e quando 
na asscmbléa da casa da camara aindá poucas se 
tinham recebido?

No processo administrativo a que se procedeu, as 
testemunhas todas declararam, quC os tumultos fo­
ram tantos, qtte até hoUVe Um lhesârio que, fe- 
ceiando pela sua existência, desamparou a mesa: 
as testemunhas declaram, umas, que 0 delegado en­
tregou a pistola socegadaraente e saíra, e outras 
que clle foi forçado a entrar para a sachristia para 
não correr risco a sua vida. E  n’este estado de ter­
ror e coacção em que a mesa se achou, como ella 
mesma declara, como áe quer julgar bom este 
processo? Como se póde chamar regular esta elei­
ção? Como se póde fazer obra por similhante docu­
mento?

Não foi pon causa dos amotinadores que as me- 
sas deixaram de funccionar na segunda e na terça 
feira, porque os tumultos só tiveram logar no d o ­
mingo; mas os mesarios não quizeram continuar a 
funccionar em quanto não viesse força armada. D e­
balde 0 administrador do concelho os pertendeu 
convencer de que continuassem no processo eleito­
ral, porque os tumultos não se repetiriam, os me­
sarios insistiram era que viesse a força, e foi só por 
esse motivo que 0 administrador a requisitou e o 
governador civil a mandou. Mas essa força, apesar 
da pressa com que foi mandada, apenas uma parte 
da infanteria chegou na quarta feira á Povoa de 
Varzim, e 0 resto na quinta, não chegando mesmo 
a entrar lá a cavallaria, que de Villa do Conde 
voltou para o Porto, e na quarta feira pela manhã 
fez-se a eleição não obstante não estar presente a 
força. D e maneira que a eleição fez-se no dia que 
aprouve a alguém quo cila se fizesse, e comtudo os 
mesarios que não quizeram funccionar nem no do­
mingo, nem na segunda, nem na terça feira, não 
tinham auctoridade dc fazer a eleição no dia que 
bem lhes pareceu, porque as inesas eloitoraes não 
têcm o direito de interromper os actos eleitoraes a 
seu bei prazer.

A  commissão notou que o protesto dos eleitores 
que se queixaram das irregularidades praticadas 
n'esta eleição, não tivesse sido apresentado na as- 
sembléa eleitoral. Esses cidadãos não podiam apre­
sentar similhante protesto no domingo, porque não 
podiam estar prevenidos sobre os acontecimentos que 
haviam de ter logar nas duas assembléas; não o po­
diam apresentar na segunda feira, nem na terça, 
porque as inesas não se reuniram; não 0 podiam fa­
zer na quarta feira, porque não sabiam que a mesa 
se reunia n’esse dia, nem lhes cra dado poderem 
então apresentar protestos, e não se avalia a coac- 
ção em que estiveram aquelles povos durante esses 
desgraçados dias, coacção que continuou nos dias 
successivos c não sabe sc ainda hoje continua.

Não se diga que foram os povos que promoveram 
as desordens, porque na asscmbléa das Dores foi 0 
delegado do administrador do concelho que pelo seu 
procedimento menos regular promoveu essas des­
ordens, maltratando os eleitores; e consta das inves­
tigações 0 empenho que houve do tornar criminosos 
os que não foram causa das desordens, para descul­
par aquelle que foi 0 seu principal motor.

Em ambas as investigações que foram presentes 
á coramissão, se attribuem estas desordens aos elei­
tores que votaram no candidato vencido. Não du-

L

•••, j. *■'- • •

Ayuntamiento de Madrid



07

40

de

Te

dá

le-

vida do depoimento das testemunhas, mas nlío póde 
fazer obra por elle porque nSo sabe o que deporiam 
as do lado contrario; mas o que tem como suspeito 
é 0 processo feito pelo administrador do concelho, 
porque estava empenhado cm fazer recair o  odioso 
sobre aquelles que se tinham opposto á execução dos
seus planos. , ,  ̂ ,

Concluc votando contra a eleição, requerendo que
cila fosse julgada nulla. • ,

O sr. Sá Vargas:— Na qualidade de relator da 
commissão vac responder ás observaçCes que oillus- 
tre deputado que acaba de fallar apresentara na 
sossão de hontem e na de hoje, com o fim de com­
bater os fundamentos em que se estriba o parecer 
da commissão.

Protesta roubar mui pouco tempo á camara, 
tanto mais que a questão fora hontem muito illuci- 
dada pelo sr. deputado eleito porV illa  do Conde, c 
que a assembléa deve estar infastiada da sua pro- 
longação.

Antes de passar adiante é do «eu dever agra­
decer ao illustre deputado que o precedeu a maneira 
bencvola com que tratou, não só a commissão, mas 
em particular o seu humilde relator. Não era de es­
perar outra cousa da grande illuatraçao de s. ei.%  
da sua muita delicadeza e urbanidade, c para elle 
(orador) em particular da amizade antiga com  que 
0 havia distinguido e continua a distinguir. Regosi- 
ja-se de poder retribuir a um acto de tanta cor- 
tezia e amizade, fazendo justiça ás rectas intençScs 
do illustre deputado, e manifestando a convicção que 
tem, de que embora algumas vezes não estejam con­
cordes uiíi e outro, ha da parte do illustre deputado 
0 desejo do acertar, convencido de que advoga a 
melhor causa, tendo cm vista o bem publico.

Não seguiria o illustre deputado na sua longa e 
brilhante argumentação; não iria cncoramodar os 
mandarins, que s. ex.® trouxera para a discussão, 
não examinaria a questão á luz de informaçSes par­
ticulares; nem faria conhecer á junta a historia se­
creta d'esta ou de qualquer outra eleição: todas ti­
nham a sua historia secreta, e ficassem com ella.

A  commissão depois de referir com toda a exa- 
ctidão e verdade o que constava das actas das duas 
assembléas da Povoa de Varzim, que se reuóiram 
na capclla de Nossa S(mhora das Dores e na casa 
da camara, quiz saber as occorrencias que ali tive­
ram logar por oceasiao da eleição, o modo como a 
eleição começou, foi suspensa, continuou c se con­
cluiu.

O que constava das actas era confirmado plena­
mente pelo depoimento das testemunhas, depoimento 
suspeito ao illustre deputado, mas que não depoe 
contra o que consta das actas. A  única causa que 
refutava o contexto das actas era o celebre protesto 
que SC reduz á simples asserção de quinze cidadãos, 
recenseados ou não, cntí*e os quacs entram pelo me­
nos dois dos homens que figuraram nos tumultos, 
interessados em fazer annullar a eleição, para que 
não vingasse a favor do deputado eleito, uma vez 
que não podia vingar a favor do candidato vencido. 
É  podia 0 illustre deputado, a junta, alguém, dar 
á simples asUrção de quinze homens, visivelmente 
interessados na nullidade da eleição, a fqrça neces­
sária para destruir o que consta das actas? Que 
eram ellas senão a historia authentica da eleição, 
auctorisadas pela lei e pela votação da asscmblóa 
que approvou para comporem a mesa os eleitores que 
as firmam? E  portanto não podia deixar de lhes dar 
fé e credito em quanto não se provava o contrario 
do que ellas affirmam, quando demais a mais as 
duas mesas de que sc trata foram eleitas em assem­
bléas visivelmente divididas em duas parcialidades 
diversas, e quando filhas de proposta dos presiden­
tes foram unanimemente appi'Ovadas; o que lhes dá 
o caracter de não suspeitas a nenhuma das parcia­
lidades. Por isto entende que a commissão tivera 
rasão para fazer obra do que consta do processo 
eleitoral, e só por si.

D o processo eleitoral constavá que a eleição co- 
meçoh no domingo l .°  de janeiro, qiio depois de 
constituidas as mesas o começando a funccionar se 
levantou um barulho, cuja origem não queria agora 
discutir, mas qtie deu logar a suspender-se a elei­
ção n’esse dia; que no dia seguinte ás horas mar­
cadas pela lei reunirain-se as mesas nos suas res- 
pcctivos locaes para continuar a eleição, mas não 
chegaram a abrir-se as urnas, ponderando as me­
sas que não era possível continuar a eleição com 
garantia da segurança individual e da liberdade da 
votação, e concordando em requisitar á auctoridade 
competente a presença da força armada; que na 
terça feira ás 9 horas reuniram-se as mesas nos lo- 
gares devidos, e como não houvesse resjx)sta á re­
quisição da forçá armada, porque o governador ci­
v il do Porto entendeu que devia primeirainente usar 
de meios brandos e suasorios, e mandar um admi­
nistrador de um bairro para ver se assim serenava 
os ânimos e dava logar a que continuasse a elei­
ção sem a presença da força armada, não bastou 
a presença d’este administrador, e houve a neces­
sidade de se insistir pela presença da força: foi então 
que o governador civil fez com que lhe foSse dada 
a ordem de partir quanto antes, porque quanto mais 
depressa se pozesse a caminho mais depressa po­
dia proteger a regularidade e ordem dos trabalhos 
eleitoraes.

Sabe muito bem que os dois casos especiaes em 
que o decreto eleitoral de 1852 não só auetorisava, 
mas ordenava a suspensão dos actos eleitoraes, eram,
1.® chegar a hora do pôr do sol, 2.® o estar pre­
sente força armada no local da eleição ou na sua 
proximidade. Ora a força armada não chegou an­
tes da eleição, e ainda bem, porque se assim não 
fosse os perturbadores tinham pretexto para querer 
que a eleição estivesse nulla; mas foi bastante o con­
star que ella chegava para restabelecer a força mo­
ral da auctoridade, para dar a segurança ás mesas 
e a liberdade aos eleitores.

O motivo porque a lei prohibe que se continuem 
03 actos eleitoraes cm quanto está presente força ar­
mada, o meia hora depois d’clla sc retirar, 6 pela 
pressão que a lei julgou que ella faz. Seria menor 
para uma assembléa a pressão que resulta dos tu­
multos como elles se apresentaram nas duas assem­
bléas da Povoa de Varzim, do que a que podia re­
sultar da presença da força armada em Ordem, ar- 
gimentada na casa da assembléa? Parecia-lhe que 
não, porque n’este caso podia haver pressão moral, 
e no outro havia a coacção moral e o receio forte, 
immcdiafo, de ver attentar-sc contra a existência.

O illustre deputado ha de conycncer-sc de que a 
necessidade é muitas vezes superior á lei, e de certo 
não ha de dizer que era possível continuar a elei­
ção no meio de vozerias, do palmadas, e de uma as­
soada constante. E  o argumento de que, suspen- 
dendo-se a eleição, quando se não dessem os dois 
casos que já  apontara, estava ella nulla, collocava 
a s. cx.* em uma triste posição. Pois porque uma 
eleição não póde progredir até ao fim, salvos aqucl- 
les dois casos, está nulla? Pois por não poder con­
tinuar a eleição no primeiro dia, não podendo ha- 
ve-la no segundo, não póde continuar depois?

A o argumento de que não podiam servir os edi- 
taes que foram affixadoa na porta da igreja no prin­
cipio da eleição, para a continuação d ’ella, dias de­
pois, responde que não houve eleição nova, e me­
lhor ainda responde com o protesto em que o illus­
tre deputado fez tanto fincapé, pelo qual se conhece 
que concorreu á votação grande numero de eleito­
res, e que o candidato eleito não só obteve a maio­
ria absoluta dos votantes, mas a maioria absoluta 
de todos os recenseados.

Não querendo cançar mais a attenção da jun­

ta, diz unicamente ao illustre deputado, que argu­
mentara muito hontem e hoje cora as violências pra­
ticadas na Povoa de Varzim, pelo aquartelamento 
e aboletamento das tropas, que as não contestava; 
mas quo influencia^ podiam ter para a validade da 
eleição violências praticadas depois d’ella? Não sa­
be como se podessem arrastar para o campo da va­
lidade ou nullidade da eleição, excessos praticados 
depois do acto.

Esses excessos devem ser examinados pelo go­
verno e punidos, e contra isso não vae a commis­
são, e tanto que elle (orador) disse, por parte d’el- 
la, quando apresentou o parecer, que a commissão 
se reservava a propor que se remettesse ao governo 
aquellc protesto, para na parte em que se queixa 
de excessos da auctoridade, poder ser examinado 
pelo governo, a fim de tomar as medidas conve­
nientes.

Com quanto tivesse promettido, quando começara 
a fallar, que não roubaria muito tempo á assem­
bléa, ve agora que abusou, e muito, da sxia bene­
volência, mas ía concluir.

Os fundamentos cm que a commissão firmara o 
seu parecer, julgava-os intactos da longa e aliás 
brilhantíssima argumentação do seu amigo o sr. X a ­
vier da Silva. A  commissão, certa de que não po­
dia fazer obra senão pelo que estava cscripto no- 
processo eleitoral, que não era contradicto nem pe­
los documentos que o governo apresentara, nem 
pelo chamado protesto, assentou que a interruiJÇão 
devida a uma causa necessária, a um impedimento 
rclativamente invencível, não dava logar a susten- 
tar-se que a eleição estava ntilla, e tirou a conclu­
são que se achava no seu parecer, de que essa elei­
ção devia ser approvada.

O sr. Santos Lessa:— cede da palavra, c pede que 
a matoria sc julgue discutida.

Assim se resolveu.
Posta a votos a conclusão do parecer foi appro­

vada.
O sr. Horta: — pede que se passe á discussão dos 

pareceres das commissoes de poderes ácerca das 
eleições de Thomar c Lagos, não obstante não te­
rem ainda sido dados para ordem do dia.

Foi approvado.
O sr. Barros e Sá: — pede também que se en­

tre na discussão do parecer sobre o circulo de 
S. João da Pesqueira, não obstante não estar im­
presso.

Foi approvado.
Entrou em discussão o seguinte parecer: 

CIRCULO N.® 128— t h o m a r

1.® escrutínio
Numero dos votantes........... ..................................1:545
Maioria absoluta......................................  772

Bacharel André Augusto Coutinho 385
^Bacharel Antonio Eleuterio Dias da

S i lv a ......................................  433
Bacharel Joaquim José da Silva Ne-

/ v e s ...........................................  G21
'Visconde de V illa Nova da Rainha 102

Votados'

Votados

2.® ESCRUTÍNIO

Numero dos votantes.......................................... 1:956
'Bacharel Antonio Eleuterio Dias da

Silva.................................................... 810
Bacharel Joaquim José da Silva Ne­

ves ...................................................... 636
Bacharel André Augusto Coutinho 

[ de A m o r im ....................................... 508
D c todo 0 processo da eleição que tivera logar 

nas quatro assembléas de Santa Maria dos Olivaes, 
Nossa Senhora dos Reclamados dos Casaes, Nossa 
Senhora da Purificação da Asseiceira, Nossa Senho­
ra da Purificação da Serra, que pertencem ao con­
celho de Thomar, e Nossa Senhora do Rio de Cou­
ros, do concelho de Ourem, que formam todas o 
circulo eleitoral de Thomar, resulta que, não ha­
vendo maioria absoluta no 1.® escrutínio, so proce­
dera a segunda eleição no dia 22 de janeiro proxi- 
mo passado, de que resultara ser o mais votftdo e 
proclamado deputado o bacharel Antonio Eleuterio 
Dias da Silva.

O processo eleitoral nas quatro assembléas do 
concelho de Thomar correu com regularidade, á 
excepção de algumas faltas que se notam na as- 
semblóa do Nossa Senhora da Purificação da Ser­
ra, contra as quaos protestara o cidadão Manuel 
de Mattos Nogueira, avultando entre estas a falta 
do contagem das listas e da rubrica das mesmas, 
quando terminaram os trabalhos para continuarem 
no dia seguinte: a comraissão porém entende que, 
declarando a acta que se não encontrara alteração 
alguma, achando-se intacta a urna, o que ainda af­
firmam alguns dos quo assignarauí o protesto do 
cidadão Manuel de Mattos Nogueira, não ha por 
isso motivo para se deixar de julgar valida a elei­
ção nas quatro assembléas quo compõem o circulo 
de Thomar.

Consta mais que ua assembléa eleitoral dc Nossa 
Senhora de Rio de Couros, do concelho do Ourem, 
se formara uma acta do resultado da eleição da 
assembléa primaria do dia 22, eni quo se acharam 
524 listas na urna, e procedendo-se ao escrutinio 
das mesmas, dera em resultado 511 votos ao dou­
tor Joaquim José da Silva Neves, e 13 votos ao 
doutor Antonio Eleuterio Dias da Silva. Na assem­
bléa do apuramento gorai protesta energicamente 
contra esta acta o administrador do concelho e seu 
substituto, por ser falsa, como pertende comprovar 
pela carta que o presidente da mesa lho dirigira 
no dia 25, e pelo bilhete dirigido pelo mesmo se­
cretario da mesa Luiz José Lopes a João Tama- 
gnini de Abreu, os quacs ambos referem que o re­
sultado da eleição d ’aquella assembléa fora o de 
410 votos ao doutor Neves, e 113 votos ao doutor 
Eleuterio; asseverando o mesmo administrador, que 
se não publicara o resultado da contagem das lis­
tas, nem houvera edital do apuramento final dos 
votados, sendo levada a urna para casa de um dos 
secretários da mesa Luiz José Lopes, onde foram 
pernoitar alguns membros da mesa e seu presiden­
te, para viciarem e transtornarem o escrutinio á 
sua vontade, e fazerem na acta a alteração que sc 
manifesta, dando mais 1(X) votos ao referido ba­
charel Joaquim José da Silva Neves, que tiraram 
ao bacharel Antonio Eleuterio Dias da Silva, o 
que todo este enredo e mystificação tivera logar 
por se pcr?uadii*em alguns dos membros da mesa 
que, anmillando-se a eleição de Nossa Senhora da 
Serra, poderia prevalecer e scr proclamado depu­
tado 0 candidato mais votado na assembléa de Ou­
rem; sendo este o motivo, porque só tão tarde se 
dera parte do resultado desta assembléa; o que 
tudo ainda pertende provar o administrador e seu 
substituto com as duas testemunhas quo assignam 
0 mesmo protesto.

A  commissão entende que, com quanto sejam da 
maior gravidade as fortes aceusaçães fulminadas 
contra a mesa, e que na presença dos documentos 
que acompanham o protesto não póde deixar de 
induzir-s’e vehementes suspeitas contra a acta; é 
comtudo de parecer que, não alterando esta acta a 
maioria dos votos obtidos pelo bacharel Antonio 
Eleuterio Dias da Silva, ou se contem ou se an- 
nullem, sc deve i’e])utar valida a eleição do circulo 
eleitoral de Thomar, e proclamar deputado o refe­
rido bacharel Antonio Eleuterio Dias da Silva.

A  mesma comraissão é de parecer que, depois 
d ’isto, se remetta ao governo todo o processo c mais 
papeis da assembléa eleitoral de V illa Nova de Ou­
rem, para proceder como julgar conveniente.

I Foi approvado.

Passou-se á discussão do seguinte parecer 

CIRCU LO N .“ 152 — LAGOS
Á  primeira commissão de verificação do poderes 

foi presente o processo da eleição, a que om se­
gundo escrutinio se procedeu no circulo eleitoral de 
Lagos, visto não haver ninguém obtido maioria ab­
soluta no primeiro escrutinio. D o mencionado processo 
consta que, sendo este circulo composto dos concelhos 
de Monclnque e Lagos, houvera n’elle cinco assem­
bléas eleitoraes, duas dentro da cidade dc Lagos, 
em S. Sebastião e na igreja matriz, o tros em Bu- 
dens, Algczur e !Monchique; entraram na urna 1:304 
listas, e saífa eleito o cidadao Joaquim José Coe­
lho de Carvalho com 895 votos, sendo o iminc- 
diato João de Andrade Corvo, que obteve 404. A  
eleição correu com toda a regularidade, e nenhuma 
duvida offcreco; pelo que e a commissão de pare­
cer que deve ser approvada 

Foi approvado.
Passou-se á discussão do seguinte parecer 

CIRCU LO N.® 73— s. ^olo d a  p e sq u e ir a

I.o ESCRUTINIO

Numero dos votantes................................ 1:684
O bacharel Antonio Julio Pinto Fer-

reira o b tev e .......................................... 617 votos
Conselheiro Francisco José da Costa

Lobo o b te v e .........................................  560 »
Bacharel Antonio Paes de Sando e Cas­

tro o b tev e .............................................. 507  ̂ ^
Portanto nenhum dos votados alcançou maioria 

absoluta.
2.® ESCRUTINIO

Numero dos votantes...................................1:435
O conselheiro Francisco José da Costa

Lobo o b te v e .........................................  1:427 votos
A  commissão examinando com a devida attenção 

todo 0 processo relativo a esta eleição, é de parecer 
que deve ser approvada.

Foi approvado.
O sr. Presidente:— na conformidade de regimento 

vac fazer a proclamação dos srs. deputados.
Postos de pé todos os srs. deputados o sr. presi­

dente proclamou deputados da nação portugueza 
Os srs.:

Augusto Xavier Palmeirim 
Antonio Correia Caldeira.
Plácido Antonio da Cunha e Abreu 
Manuel Bento da Rocha Peixoto 
Carlos Brandão de Castro Fcrrcri 
Rodrigo de Castro Menezes Pitta 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
Custodio de Faria Pereira da Cruz 
Francisco Manuel da Costa
João Baptista da Silva Ferrão dc Carvalho Mártens
João Antonio Gomes de Castro
Carlos Zepherino Pinto Coelho
Antonio Feyo de ^Magalhães Coutinho
D . Rodrigo José de Menezes
Domingos de Barros Teixeira da Motta
Guilherme Augusto Pereira de Carvalho e Abreu
Visconde do Pindella
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães
Francisco de Oliveira Chamiço
Salvador de Oliveira Pinto da França
Joaquim Gonçalves Maraede
Antonio dos Santos Lessa
João dos Reis de Castro Portugal
Antonio Áugiisto Correia dc Lacerda
José Joaquim de Figueiredo Faria
Carlos Cyrillo Machado
Bento de Freitas Soares
Manuel Carlos dc Azevedo Pinto
Rodrigo Nogueira Soares Vieira
Custodio Rebcllo dc Carvalho
Joaquim Cabral de Noronha e Menezes
Barão da.s Lages
Rodrigo do Moracs Soares
Antonio José de Barros o Sá
Julio do Carvalhal de Sousa Tellos
Eduardo Pinto da Silva Cunha
Antonio A lves Martins
Manuel Antonio dc Carvalho Seixas Penetra
José Marccííino de Sá Vargas
Augusto Carlos Cardoso Baccllar de Sousa Azevedo
Antonio Joaquim Ferreira Pontes
Francisco Diogo de Sá
Agostinho Rodrigues Soares Cancella
Luiz Augusto Rebcllo da Silva
José Estevão Coelho de Magalhães
Francisco Joaquim da Costa c Silva
João José de Azevedo
José da Costa Sousa Pinto Basto
Antonio José d’Avila
Antonio Tclles Pereira dc Vasòoncellos Pimentel
Pedro Augusto Monteiro Castollo BraíiCo
Arystides Ribeiro Abrane.hes Castollo Branco
Francisco Augusto Furtado de Mesquita Paiva Pinto
Siraão Maria de Almeida
Justinb Antonio de Freitas
Carlos Bento da Silva
José de Mello Gouveia
Antonio de Carvalho Coutinho c VascoiicCllos
Antonio Luiz de Sousa Henriques Seceo
José Maria de Abreu
Francisco José da Costa Lobo
Antonio de Serpa Pimentel
Antonio Pinheiro da Fonseca Osorio
José Manuel Chrispiniano da Fonseca
João do Mello Soaros c Vasconeellos
Alberto Antonio de Moraes Carvalho
Luiz Albano de Andrade Jloracs
João Cardoso Ferraz de Miranda
Francisco Coelho do Amaral
Antonio de Gouveia Osorio
João Rebcllo da Cfwta Cabral
José Maria da Costa e Silva
D . José ]\Iaria de Ar.aujo Correia de Lacerda
Adriano Maurício Guilherme Ferreri
José Pedro Antonio Nogueira
Diogo Pereira Forjaz do Sampaio
Belchior José Garccz
Augusto Xavier da Silva
Gaspar Pereira da Silva
Conde da Torre
José da Encarnação Coelho
Faustino da Gama
Ilermenegildo Augusto de Faria Blanc
Fernando Luiz Slouzinho de Albuquerque
Lourenço Manuel Correia do Carvalho e Aboiin
Carlos Ramiro Coutinho
Cláudio José Nunes
Veriato Sertorio de Faria Blanc
José Maria Frazão
José Joaquim Alves Chaves
Anselmo José Braamcamp
Filippe Folque
José Maria do Casal Ribeiro
Antonio Maria do Couto Jlonteiro
Domingos Garcia Peres
João Rodrigues da Cunha Aragão Mascarenhas 
Thomás de Carvalho 
Augusto Zcjtherino Rodrigues 
Antonio Rodrigues Sampaio 
Thiago Augusto Velloso Horta 
Bartholomcu dos Martyres Dias e Sousa 
Antonio Dias dc Azevedo 
Antonio Eleuterio Dias da Silva Thomé 
D . José Manuel de Menezes Alarcão 
Luiz Teixeira de Sampaio Júnior 
Joaquim Thomás Lobo d Avila 
João da Fonseca Coutinho 
Antonio Pequito Seixas do Andrade

Joaquim Antonio de Calça c Pina 
Luiz Mendes dc Vasconeellos 
José Jlaria da Silveira Jlenezcs 
Cvpriano Jnstino da Costa 
José !Maria Rojão 
Jlariaiio Joaquim dc Sousa Feyo 
Francisco Martins Pulido 
José Bernardo da Silva Cabral 
Fortunato Frederico de Mello 
José Carlos Infante Pessanha 
José Maria da Ponte e Horta 
líerm cnegildo Gomes da Palma 
Antonio Vaz da Fonseca e Mello 
Joaquim BIcndes Neutel 
Luiz Vicente d’Aflbnseca 
Luiz de Fi’citas Branco 
D . Luiz da Camara Leme 
Antonio Gonçalves de Freitas 
Francisco Rodrigues Batalha

O sr. iVesíVleutí?;— agora vae proceder-se á elei­
ção da lista quíntupla, d’onde Sua Magestade ha dc 
escolher presidente e vice-presidente da camara.

Corrido o escrutinio vorificou-se terem entrado 
na urna 116 listas, sendo 4 brancas, maioria abso­
luta 59

E  só obteve maioria absoluta o sr. Bartholomcu 
dos Jlartyrcs Dias e Sousa, que teve 68 votos.

Os immediatos em votos foram os srs. Moraes 
Carvalho com 47 votos, Rebcllo de Carvalho 43, 
Mello Soares 28, c  Gaspar Pereira 26.

O sr. Presidente:— dá para ordem do diadeám a- 
nha a continuação da eleição para completar a lista 
quíntupla, e levanta a sessão.— Eram 4 horas e 
um quarto da tarde.

NOTICIAS DO REINO
CONTINKNTE

Guarda— Em todas as povoações importantes, 
diz 0 Commercio do Porto, sc vae coraprehendendo 
a conveniência de aequisição de instnimentos pró­
prios, para combater os incêndios.

O grande sinistro, que ha tempos houve n’esta ci­
dade, tornou ahi reconhecida a necessidade de uma 
bomba, com todos os seus pertences, c  da feitura 
d’estes e d ’aquclla foi encarregado o sargento da 
companhia incêndios da cidade do Porto, o sr. 
José Sloreira da Silva Couto, já  muito conhecido e 
acreditado por outros trabalhos da mesma nature­
za. A  nova bomba, montada em duas rodas, traba­
lha com duas mangueiras, e foi no domingo expe­
rimentada, por oceasião da revista mensal da com- 
jianhia de incêndios; e tão brilhante foi o resultado 
da expericncia, que o sr. Silva Couto foi felicitado 
pelo seu coimnandante e por toda a companhia.

A  bomba vac para a cidade da Guarda com ura 
trem dc 30 baldes, 2 machados, 2 croques, e ou­
tros utensilios proprios para incêndios. O sr. Silva 
Couto fabricou ha pouco outras bombas para A vei­
ro e Bragança. É  de esperar que as municipalida­
des das difierentes povoações sigam o exemplo d ’a- 
quellas que já  trataram de munir-se dos meios de 
combater sinistros que tão frequentes são, e que tão 
lamentáveis desastres produzem, na ausência de 
meios para os contrariar.

Porto —  Continuando a dar noticias das represen­
tações da insigne tragica7?fíí'D'i, diz o Porto e Car­
ta, que esta sublime artista deu na segunda feira 
ultima a terceira representação da sua epocha n ’a- 
quolla cidade, com o drama de Victor Hugo, An- 
gelo, Tyranno de Pudua.

A  incompai’avel actriz foi na parte de Tysbe, o 
que é em todos os j)apeis, uma realeza artística, 
em todo o" esplendor da sua soberania.

No ultimo acto, o publico agitado pela mais viva 
commoção parecia-lhe ver o quadro real de um fim 
trágico, tão verdadeira e pungente era a imitação. 
A  actriz, que fez a parte dc (Jatbarina, é também 
de muito incx^ecimento; e teve no final do 2.® acto 
uraa chamada, conjunctamente com a Ristori,

A  grande actriz teve 8 chamadas, e foi sempre 
viotoriada com enthiisiasmo.

Braga— No dia 1 do corrente tornou novámente 
a rcunir-sc a assembléa geral dos accionistas que 
formam a secção, ilhiminação a gaz, da Comqjanhia 
geral de melhoramentos maferiaes da provinda ao 
Minho. Segundo a noticia que publica o Independen­
te, jornal d esta cidade, ácerca d esta reunião, foram 
approvadas unanimemente as contas c o parecer do 
conselho fiscal; o qual concluia por louvar o muito 
zéloy sollicitudc, e desinteresse dos dignos directo- 
res, 0 ex.*“® sr. Henrique Freire de Andrade, e o 
iIl.*«o pr. Francisco Cnzimiro da Cruz Teixeira.

Acompanhamos o conselho fiscal, diz o citado jo r ­
nal, G a asscinlxléa n’estes louvores que são incon­
testavelmente merecidos. Toda a cidade póde tes­
temunhar a desvelada dedicação que estes dois di- 
rcctorcs tomam jicla prosperidade e florescência da 
companhia, que fundaram.

A  assembléa agradeceu também ao director o  sr. 
J. R. Mesnier os seus esforços a bem da compa­
nhia.

F oi auctorisada a direcçãb a canalisar o gaz para 
as casas habitadas por inquilinos, precedendo con­
sentimento dos proprietários, á custa da companhia, 
mediante um juro que não seja inferior ao commer- 
cial. Torhou-sc extensiva esta auctorisação aos pro­
prietários ou usofructuarios que quizerem pagar á 
companhia os juros commcrciacs e uma annuidftde 
até ao i;cal embolso do importe da canalisação e 
amortisação, que nuncá poderá exceder a dez an- 
nos.

Foi mais a dirceçao auétorísada a levantar os 
empréstimos necessários para as despezas correntes 
no tempo c  pelo modo; que julgar conveniente, sen­
do os nlcsmos emprestimos pagos pelos rendimentos 
da fabrica.

Foi igualmcntc a direcção auctorisada a levan­
tar mu oraprostimo até 10:000,-íiOOO réis para a ca­
nalisação, contadores, e mais objcctos ou obras ne­
cessárias á illuminação particular ou jmblica, sendo 
esse empiestimV) eoíltrábido em series, á proporção 
que as necessidades o reclamarem.

Finahncnte foi a direcção auctorisada a lançar á 
conta de reservado saldo de 428^5013 réis, que apre­
sentava cm seu balanço.

Marco de Canavezes— O boletim do governo ci­
vil do Porto, publicado em todos os jornacs d ’esta 
cidade, diz que, a requisição da administração do
1.® bairro, fora capturado polo administrador de 
Marco dc Canavezes, na madrugada do dia 2 d ’cste 
mez, José Moreira, o Mouco, da freguezia de So­
bre Tamega, poi- haver suspeitas de ter roubado ao 
padre Antonio Soares Avelino, da freguezia de Pc- 
rosinho, concelho de Gáya, vários objectos no va­
lor de 600í§(XK) réis, dos quaes lhe foram encontra­
dos alguns no acto da prisão.

Louzada— O mesmo boletim diz que no dia 25 
do janeiro fora preso n’este concelho Francisco R i­
beiro, da freguezia dc Nevogildo, por ter roubado 
a Anna Joaquina Pacheco, da freguezia de Covas, 
do mesmo concelho, um cordão dc ouro no valor 
de 19f?200 réis. Foi remettido com o competente 
auto ao poder judicial. .

Víanna do Castello— Na tarde de a.abbado, 4 do 
coi^rentc, escreve a Aurora do TAma, repetiram-se 
nVsta cidade òs éns.aios, de Gue já  n’outra oeçasião 
dêmos noticia, para o estabelecimento de um cabo 
salva-vidas, que tenha de ser empregado em casos de 
naufragio n’esta costa.

D ’esta vez parece que as experiências surtiram o 
melhor eíTeito que podia desejar-ae, pelo que since 
ramente nos congratulámos cora o fiscal das compa

m
nhias de seguros n’csta cidade, o  sr. João Pereira 
Xavier Júnior, de quem partira a iniciativa para a 
realisação Teste estabelecimento bumanitaiáo, o com 
a respeitável oflicialidade do regimento de artilhc- 
ria n.® 3, que tão generosa e eíHcazmente o auxiliou 
na sua louvável tentativa.

Era seguida o mesmo jornal transcreve a minu­
ciosa descripção que de similhantes experiencias fez 
0 coronel do 3.® regimento do artilheria, José Ma­
ria de Pina, e que enviou á rcdacção d’aquella fo- 
ha, a qual é a seguinte:

«N o dia 4 do corrente, pelas tres horas da tarde, 
izeram-se alguns tiros de expericncia, junto aoF or- 
iin, com 0 projeotil salva-vidas, em continuação ás 

que se haviam feito no dia 7 de janeiro ultimo.
« Haviain-se emendado dois projectfs, prendendo- 

se á parte dianteira dos mesmos uraa cadeia de ferro 
de quatro elos, em logar da haste do mesmo metal, 
que os das outras experiencias tinham; com um com- 
xrimento tal, que sómente o ultimo elo ficasse fórá 

do obuz. Também se havia construído um cónc de 
madeira, para se lhe enrolar a corda, que em Uma 
das extremidades se devia prendeiçao projectil, para 
ser collocado proximo da boca dc logo, e com a ne­
cessária inclinação para deixar correr conveniente- 
mente a corda, quando fosse puchada pelo projectil.

«Fez-se pois o primeiro tiro com treze onças do 
xolvora bombardeira, da mais ordinaria, c 14® de 

elevação: o projectil, que era de madeira e pesava 
; 1 arrateis e uma quarta, á saída do obuz que- 
xrou a cadeia de ferro, deixando o ultimo elo atado 

á corda, e foi cair a distancia de 150 metros, em 
dois pedaços que no ar se viram separar um do outro;

«N o segundo e terceiro tiros fez-sc uso do outro 
xrojectil tambem de madeira c  10 arrateis é uma 

quarta de peso; no segundo tiro, com 11® de eleva­
ção e 10 onças de polvora, e no terceiro 14® dc ele­
vação e 11 onças de polvora; o projectil fofÇ cm am- 
)os os tiros, expellido á distancia de 170 metros.

«Porém, como se observasse que no segundo tird 
oS elos da cadeia se haviam quebrado, quando d 
xrojectil saiu do obuz, e todavia a corda tinha ido 
)resa ao projectil, porque casualmente se havia pren­

dido tambera á argola que segurava a cadeia ao 
)rojectil, não se fez mais uso de tal cadeia, segu- 

rando-áe a corda apenas á referida argola.
«Fez-se o quarto c  ultimo tiro com 13 onças de 

polvora e 14® de elevação, e b projectil desenrolou 
220 metros de corda, e foi cair á distancia de 180 
metros.

« D e taes resultados concluiu-sé que, melhorando- 
se a configuração do projectil, e fazendo-se uso do 
melhor polvora, o projectil salva-vidas será^expel- 
ido a maior distancia, e por consequência aprovei- 
avel este systema, em oceasiões criticas.»

Valença —  Segundo diz a Rasào, jornal d ’esta 
villa, era grande a exportação de ovos, que d ’ali 
se fazia para Tuy, d’onde os conduziam em caixões 
lara V igo, e Teste porio para Cadiz e outras ter­

ras de Hespanha.
A  feira do dia 5 tinha sido bastailte concorrida 

não só de povo das aldeias como da Galliza.
O rio Minho continuava fóra do seu leito. Já não 

estava tão embravecido, mas ainda levava uma forte 
corrente.

Tratando do estado do tempo, escreve o mesmo 
jornal, qiie havia cessado a chuva que ha quatro 
mezes caía quasi incessantemente, e continua dizen­
do, que 03 trabalhos agrícolas estão bastante atra- 
zados, e algumas sementeiras de centeio perdidas; 
os regatos transbordando tinham coberto uma grande 
xorção de terreno, privando assim os lavradores de 
xastos para os gados. Apesar Tisto a JfasSo termina 

as suas noticias agrícolas dizendo que se o tempo 
continuasse bom remediaria todas estas faltas.

ULTRAMAR
Nova Goa— D o Boletim do Qovemo do Estado 

da índia, n.® 95, de 6 de dezembro ultimo, trans­
crevemos o seguinte: «

«No dia 3 do corrente em que a igreja celebra 
a festividade do glorioso apostolo da índia, S. Fran­
cisco Xavier, teve logar por permissão de Sua Ma­
jestade Fidelíssima o na forma do programma es- 
ampado no boletim n.® 89 a publica exposição do 

corpo do mesmo apostolo.
«S. ex.® 0 sr. governa'dor geral visconde de T or­

res Novas, que nos dias antecedentes havia passado 
indisposto de saude, teve ri’aqhelle dia consideráveis 
allivios, e pode felizmente assistir ao solemne acto 
da exposição, abrindo o caixão Onde se guarda o 
precioso deposito. S. ex.® assistiu a parte da missa, 
mas foi-lhe forçoso recolher-se ao seu aposento an­
tes de findar a mesma missa.

« Alem das corporações, auctoridades, e mais func- 
cionarios do estado, foi grande o concurso de fieis, 
e ainda de gentios, o qual tem continuado até á hora 
em que isto escrevemos.

«Entre os estrangeiros notaram-sc alguns mais 
distinctos, como o dr. Canoz, vigário apostolico cm 
Bombaim, com alguns dos seus missionários jesuí­
tas: mr. Laufgain, ju iz em Puném, com sua esposa 
0 familia, e outros inglezes catholicos.

«Tanto na igreja do Bom Jesus como fóra d’ella 
conservou-se sempre a melhor ordem, apesar da im­
paciência do publico por ver e venerar de perto o 
corpo do grande apostolo das índias.»

a

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid ató 6 do corrente, do 

Paris ató 4, e de Bombaim até 9 de janeiro ultimo.

Os jornaes hespanhoes publicam os seguintes 
DESUACIIOS TELEGRAPHICOS

Despachos dados pelo jornal El Horizonte: 
Londres, 4 de fevereiro— Os ministros respondem 

.. muitas e insignificantes interpellações, sendo uni­
camente de alguma importância a relativa á guerra 
de Marrocos. Lord Jolm Russell declarou que Dnun- 
mon Ilay  fez ([uanto estava ao seu alcance para evi­
tar a guerra da Hespanha contra o império marro­
quino; porém que, depois de rebentar essa guerra, 
elle se limitou á mais stricta neutralidade.

O ministério inglez manifesta a esperança do que 
paz curopea não será alterada. A  Inglaterra e a 

Ifrançaaugmentam as suas marinhas, mas não têem 
em vista projectos hostis.

No dia 6 do corrente será communicado á cama- 
ra 0 tratado de commercio.

Turim, 4— Na Áustria, permitte-so o alistamento 
dc voluntários para o exercito napolitano.

Paris, 4 — Por decreto do Moniteur, o  exercito 
soffrerá uma diminuição de 40:000 homens.

Diz-so que os conventos e congregações religio­
sas foram auctorisados pelo papa a vender os seus 
bens, a não renovar as liypothecas, e a empregar 
os juros em títulos ao portador, principalmente em 
fundos hespanhoes. . _ _  . .

Vienna, 4__A  noticia de que o conde deRechberg
deixa de fazer parto do ministério austríaco é in- 
exacta.

Parece que, se a Sardenha chegar a tomar posse 
da Italia central, a Áustria protestará perante as 
nações.

Milão, 4 fá noite) — Os austríacos estão construin­
do quatro novas fortalezas em volta de Peschiera.

Chegaram a Mantua 64 peças raiadas de grosso 
calibre.

Em todos 08 fortes do quadrilátero foram sub- 
stituid.as as antigas peças por outras d<3 bronze, 
raiadas.

Em toda a parte se fazem grandes preparativos 
militares.

Ayuntamiento de Madrid
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Continuam as prisões no território austro-italiano.
Paris, 4 — O Moniieur publica um projecto de 

lei quG deve ser submettido ás cainaras, e que re­
duz de 140:000 a 100:000 homens o contingente 
do 1859.

Londres, 4 — Lord John líussell fez declarações 
pacificas nas camaras. Dcprchende-se d ’c8sas decla­
rações quo 0 Piemonte, a França e a Áustria não 
estão dispostas a renovar a guerra, e que a Ingla­
terra, seguindo o exemplo da França, só augmenta 
a marinha, como segurança para o futuro.

Haje (4) serão trocadas as ratificações dos tra­
tados do commcrcio com a França, c  no dia C se­
rão apresentadas ao parlamento.

Turim, 4  —  Foram enviados a Bolonha alguns 
ofBciaes superiores piemontezes, a fim de orgaiiisa- 
rem as forças da artilheria, cavallaria c engenhe- 
ria.

Na provincia veneziana continuam a ser presas 
muitas pessoas. Em toda a provincia é geral a cons­
ternação.

Paris, 5 — O Constitutionnel publica um artigo 
assignado por Grandguillot, no qual declara que 
não existem documentos alguns ofíiciaes relativos 
á annexação do Nisa c  Saboya á França. O jornal 
francez sustenta todavia que, em vista da tendên­
cia que n’esses paizes se nota para a annexação, se­
ria de justiça que o Piemonte, attendendo a que au- 
gmentou o seu território, graças ao auxilio da na­
ção franceza, entregasse á França a sua fronteira 
geographica.

Turim, õ — A  opposição cada vez se pronuncia 
mais energicanfbnte contra a annexação de Nisa e 
Saboya á França.

A  Opinione, oceupando-so d ’csta questão diz que 
o Piemonte rião quer ceder Nisa; porém quo cederá 
a Saboya, em troca de Veneza, sem cuja posse, não 
póde contolidar a nacionalidade italiana.

París^ ô — Diz o Ost-Deustclm-Post que o snm- 
mo pontifico excommuugará o rei V ictor Manuel se 
este tomar posso da Romania. Suppõe-so que, n’cstc 
caso, as tropas francezas se retirarão de Roma.

PIEMONTE
Na Patrie de 3 do corrente le-se o seguinte:
Recebemos da Saboya noticias que merecem sé­

ria attenção. A  manifestação anti-separatista, que 
teve logar era Chambery, no dia 29 do outubro ul­
timo, não é um acto isolado, espontâneo e indepen­
dente dos sentimentos da população.

Essa demonstração parece ser o resultado de um 
plano combinado, a fim de malograr os votos e il- 
ludir 08 verdadeiros desejos do paiz. Recebemos 
muitas correspondências, e d ’ellas so depreheude 
que, de aceordo com esse plano, differentes mani­
festações do mesmo genoro deviam ter logar em 
muitos pontos da Saboya e do condado de Nisa; 
que alguns emissários percorriam as provincias da 
Saboya, de Maurianna, de Tarentaise, de Annecy, 
de Chablais, de Tanigny, de Nisa, etc., a fim de 
ali se organisarem scenas do mesmo genero.

A s indicações fornecidas pelas nossas correspon­
dências são por tal forma unanimes e precisas, que 
não podemos duvidar dos factos que ellas enun­
ciam; devemos até acrescentar que as auctoridades 
pieraontezas parecem favorecer ém toda a parte o 
movimento anti-separatista, em quanto que empre­
gam os meios que têem ao seu alcance a fira de 
comprimirem os votos quasi unanimes dos habitan­
tes que reclamara a annexação á França.

Os nossos correspondentes esperam que este es­
tado de cousas cessará brevomente, e que o go­
verno sardo expedirá ordens n’este sentido; que se 
comprehenderá em Turim que não podem haver dois 
pesos e duas medidas; que o que é permittido de 
um lado dos Alpes não póde ser prohibido do ou­
tro; que as populações da Saboya e do condado de 
Nisa teem o mesmo direito que as dos ducados, e

que finalmcnto as auctoridades devem proceder com 
toda a imparcialidade, abstendo-se de qualquer pres­
são, permittindo que cada um manifeste a sua opi­
nião com a maior segurança c a mais completa in­
dependência.

A  França, n’esta questão, tem i^rocedido desde o 
principio, com mna lealdade e um desinteresse no­
táveis. Nunca ella deu uin ]>asso ou commcttcu a 
menor excitação: as sympatliias seculares dos ha­
bitantes da Saboya são conhecidas; ellas tOem au- 
gmentado desde o império, c maniíestaram-se ulti- 
mamente por votos tão unanimes, calorosos e for- 
maes que attraírara a attenção de toda a Europa.

A  manifestação d ’esses votos tem sido constante- 
mento combatida pelas auctoridades do paiz, po­
rém elles são tão enérgicos e tão sinceros, que se 
manifestam a despeito do todos os obtaculos e diffi- 
culdades. Para os annullar imaginou-se o meio de 
se organisarem manifestações anti-separatistas que 
são favorecidas, ao mesmo tempo que se compri­
mem as dos outros votos, legitima c lealmentc pro­
feridos. Temos o direito de exigir que se ponha ter­
mo a um estado de cousas intolerável; que a jus­
tiça seja igual para todos, o vcr-sc-ha que os de­
sejos e as verdadeiras aspirações dos habitantes da 
Saboya o do condado de Nisa são a favor da França.

AUSTRliV
A  Gacefa ãe Colonia diz, n’uma correspondência 

de Vienna, o seguinte:
«As noticias de Italia são más. Em  os nossos cir- 

culos bem informados, todos estão convencidos de 
que a França e a Inglaterra combinaram formar 
um grande estado ao norte da Italia. O perigo do 
que a Saboya passe para a França tem coiitribuido 
poderosamente para augmentar o descontentamento. 
Esse projecto 6 combatido n’esta cidade com ener­
gia; e sabe-se que, pela cessão da Saboya, a in­
fluencia da Áustria na Italia fica sendo milla. Ein 
quanto os limites da França ficarem taes quaes se 
acham, a Áustria poderá reconquistar o que perdeu 
nas batalhas de Magenta o do 8olferino; porém ape­
nas a Saboya se tornar propriedade da França to­
das essas esperanças se dissipam.»

ín d ia

0  Bombay-Times, de 9 de janeiro ultimo, confir­
mando a noticia do que os inglczes conseguiram 
prender alguns dos principacs chefes tebeldes, no 
ultimo combate que teve logar, acrescenta (jue os 
prisioneiros deviam ser brevemente executados.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R Y A T Q I U O  M E T E O R O L O G I C O
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D IA  8.
M axim a— tempei-atura................................................. 12“i9 C.
M ín im a .............................................................................. 5 ,2  »

0 20°® (dcdia...................................................................  4,0
Chúva (udometro)........................................................ 3 ,9  Mil.
Evaporação (vaporim etro).........................................  2 ,2  a

A ltu ra  barométrica correda.
Altitude do baroinetro 95,1 metros.
Temperatura á sombra-

NOTICIAS COIWIVIERCIAES
ALEANDEGA GRANDE DE L IS B O A

G E N E R O S D O B E A Z IL  E  CO LO N IAS

Movimento d ’ estes generos no mez de janeiro, e sua exístencia na alfandega
no dia 1 .® de fevereiro de 1860

generos
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Café Brazil Saccas 954 807 58 865 — 865 89
» Colonias 9 3:913 2:402 276 — 2:462 2:738 - 336 3:577

Arroz Brazil 9 397 — — — 70 70 - 70 327
índia 9 1:203 1:179 5 .. 560 565 614 >■ 1:817

Cacau Brazil 9 184 38 10 40 50 - 12 172
Colonias 9 409 459 460 77 537 - 78 331

Urzella Angola 9 10:352 1:323 2:536 — - 2:536 - 1:213 9:139
» Moçambique 9 — - - — - - - -
» Cabo Verde 9 593 116 292 — - 292 - 176 417

Açores 9 42 38 71 — - 71 — 33 9
Gomma copal Colonias 9 2:325 219 30 — 22 52 167 2:492

)» 9 Barricas 224 103 29 - - 29 74 — 298
9 9 Caixas 232 35 12 — — 12 23 _ 255

Cera 9 Gamellas 759 1:100 860 39 899 201 960
Dentes de marfim 9 Lei 873 243 42 7 49 194 1:067

» 9 Meão 542 241 35 — 18 53 188 730
9 » Escravelho 2 :6 ^ 1:474 220 86 306 1:168 _ 3:793

Chá Macau Caixas 2:199 — — — 40 40 — 40 2:159
D ito em deposito 9 9 — — — _ _
D ito estrangeiro Diff.‘“  portos 9 3:567 30 29 587 616 — 586 2:981

Urucú Brazil Paneiros 73 126 — — 126 _ 199
balsa parrilba 9 Rollos 3:062 191 623 16 639 448 2:614

Gomma 9 Paneiros 1:600 446 — 400 400 46 1:646
9 9 Saccas _ __
9 a Barricas 50 — — 50

Tapioca 9 9 110 111 — 111 221
9 9 Paneiros 547 150 68 68 82 629

Far.“ de mandioca , » a —
» 9 Saccas 58 _ — — 58

Cravo » Pacotes 77 _ 62 62 15 15
D ito girofo 9 Volumes _ — — —

9 Diff.‘“  portos 0 185 — — . . 185
Pimenta ludia Saccas 296 79 — 112 112 — 33 263
Algodão Brazil n 994 380 10 — 374 384 — 4 990

D Estados Unidos Fardos —
U rzella Gibraltar Sorrões 5 - — — — 5

Alfandega grande de Lisboa, em o 1.® de fevereiro de 18G0. 

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfaudega de 1  a 5 de fevereiro . . .  9:0645500
Idem no dia 6 ........................................................... 4:4975960

13:5625460

M OVIM ENTO D O S VIN H O S E  A G U A R D E N T E S  

Fevereiro, 6
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 

,  Pipas A lm . Can.
V m h o .....................................................................  127 14
A g u ard en te ........................................................... 3

OESPACIIADU PAUA CUNSUftUlO 

No Porto
-T. Pipas Alm. Can.
Vinho m aduro......................................................  3 5 6
D ito v e rd e ............................................................  1 15 6

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
TT- v _  Pipas Alm. Can.Vinho.............................................................  10 8 1

( C om m ercio do P o r to .)

h o t im e ínto  m a r ít im o

b a r r a  d e  L ISB O A  
Dia 9 de Fevereiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Latona, escuna dhiamarqueza, capitão P. J . 01- 
sen, de Rainsmouth em 24 dias, com carvão a Tor- 
lades Comp.“; 6  pessoas de tripulação.

Gonçalves, de S. Martinho cm 24 horas, cora ma­
deira; 12-praças de guarnição e 3 passageiros, quo 
são: ]\Ianuel Guilliões, João Marques Louro, José 
Candela, sem empregos; portuguezes.

Libania & Adelaide, hiato portuguez, mestre J. 
Pereira, da Figueira em 3 dias, com  vinho, ma­
deira c  vidros; 8 pessoas de tripulação.

Dependent, brigue iiiglcz, capitão W . Davison, 
de Simderland em 49 dias c  de Lotvsloft em 28, 
com carvão a II. Juhcl; 8 pessoas de tripulação.

Lealdade, hiatc portuguez, mestre F . P . Coelho, 
de Liverpool era 9 dias c de Swansca cm 5, com 
carvão, à Charabica & Gonçalves; 8 pessoas do tri­
pulação.

Suppiy, patacho ingloz, capitão D . Ivcns, de 
Swansea em 8 dias, com carvão a W . Gruis; 6 
pessoas de tripulação.

Aiglon, jiatacho sueco, capitão I . Soderberg, de 
Sunderland era 15 dias, com carvão a ordens; 7 
pessoas do tilpulação.

Pfiel, patacho hollandcz, capitão II. Buate, de 
New-Castle cm IG dias, com carvão a Scholtz & 
Comp.“; 7 pessoas de tripulação.

Ubriron, patacho sueco, capitão J. Backin, de 
New Castle cm 17 dias, com carvão a ordens; 7 
pessoas do tripulação.

Robert, escuna prussiana, capitão F . Lcplow, do 
Troon em 30 dias, e de Falmouth em 7, com car­
vão a n .  Ivens; G pessoas de tripulação.

Voorwaarts, galcota hollandcza, capitão J. Vink, 
de New .Castle cm 15 dias, com carvão a O. lle - 
rold & Coni]).* ;̂ 8 pessoas de tripulação.

Moord Nederlaud, patacho hollandcz, capitão A . 
A . Kroll, de New Fort em 27 dias^ com carvão a 
1. OIlive & Comp.^; G pessoas de tripulação.

Kirstine, patacho dinamarquez, capitão F. W . 
Mayer, de Cardiff em 7 dias, com carvão a P . 01- 
live & Comp.*; 7 pessoas de tripulação.

Alexander, brigue russo, capitão A . Bockhoff, 
de Chiles era IG dias, com carvão á Companhia do 
gaz; 8 pes.soas de tripulação.

Solde, brigue sueco, capitão N. Mulander, de 
Calmar ein'G9 dias, de Arcndal em 57, e de Rains- 
gatc em 29, com madeira a ordens; 8 pessoas de 
tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

W arrior, paquete inglez a vapor, capitão II. Coo- 
per, para Oadiz, IMogador, e Gram-Canarias, com 
assucar e mais generos; 21  pessoas de tripulação e 
71 ])assageiros.

Algerie, paquete francez a vapor, capitão T . Thu- 
min, para Cadiz e mais portos do Mediterrâneo, 
com vários generos; 31 pessoas do tripulação e 2 
passageiros.

Lusitania, paquete portuguez a vajior, capitão J. 
X . Contente, para o Porto com fazendas e encom- 
mendas; 31 pessoas de tripulação e 113 passagei­
ros.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente de 
Belcm, era 9 do fevereiro do 1 8 G 0 .= t/. J. Cecília 
Kul, capitão-tenente, commandante.

B A R R A  DO DOURO

(Boletim do telegrapho da foz de 8 de fevereiro de 1860)
D ia  7

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Luzitania, vapor portuguez, para Lisboa.
Victoria, rasca portugueza, para Aveiro em las­

tro.
Fóra da barra ficara: brigue Esperança; patachos 

Boa Nova, e Edalina; uma rasca e um cahique; por­
tuguezes. Patacho Aurora e outro de que se ignora 
0 nome, inglezcs. Escuna Oldemburgueza, Bctly.

O mar está bom.
O vento esteve E. regular, e continua ainda.

D ia  8
EMBARCAÇÕES EN TRADAS

Esperança, brigue portuguez, do Pernambuco, 
por V igo, em 5G dias com assucar e outros gene­
ros.

Boa Nova, patacho portuguez, de Glasgow em 
13 dias, com ferro c outros generos.

Edalina, patacho portuguez, do Havre de Gra- 
ce, por V igo, cm 1 dia, com fazendas e outros ge-

Heroisrao, hiate iiortuguez, de Lisboa em 3 dias, 
com encoramendas,

Novo Viajante, hiato portuguez, de Setúbal cm G 
dias, com sal c arroz.

Flor de Aveiro, rasca portugueza, de Setúbal em 
3 dias, com sal.

Novo Activo, cahique portuguez, de Cezimbra em 
3 dias, com sardinha.

Santo Antonio e Almas, cahique portuguez, do 
Cezimbra era 3 dias, com sardinha.

Senhora da Conceição, cahique portuguez, de Ce­
zimbra em 3 dias, com sardinha.

Aurora, patacho inglez, de Jercey em G dias, 
com bacalhau.

Betly, escuna Oldemburgueza, de New Castle em 
28 dias, com carvão.

Não saiu embarcação alguma.
O vapor de guerra portuguez Lynce, veio rece­

ber a correspondência, e navegou para o Norte. 
Fóra da barra fica um hiate portuguez.
O mar está bom.
O vento esteve ESE. S., agora ESE. regulares.

B A R R A  D E  V I L L A  D O CO N DE 

Fevereiro 6 
( d e s p a c h o  t e l e g b a p h i c o )

EMBARCARÃO ENTRADA

Correio de Aveiro, rasca portugueza, do Porto 
com cortiça.

Não saiu embarcação alguma.
O mar bom, vento E.

D ia  7
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar bom, vento E .

Tagus, escuna ingleza, capitão W . W ado, do Li- 
veiqwol cm 50 dias e de Ilollowlíead cm G, cora 
ferro, algodão e mais generos, a C. P . Tavares; 8 
pessoas de tripulação e 3 passageiros, que são: Án- 
tonio José, Antonio Garcia, Manuel Custodio, ma­
rítimos, portuguezes.

Armonia, gallera austríaca, capitão D . Mabte- 
wiek, de Odessa cm 56 dias e de Constantinopla 
era 41, com trigo a J. R . Blanco; 15 pessoas de 
tripulação.

Paquete Leone, patacho licspanhol, capitão V . 
Galliana, da Corunlia em 4 dias, com sardinha e 
mais generos, ao seu cônsul; 8 pessoas de tripula­
ção. Destina-se para Alicante e vem arribado por 
causa do tempo.

Jules Marie, brigue francez, capitão J. Lafor, de 
Marselha em 41 dias e de Gibraltar em 4, cora 
trigo a ordens; 8 pessoas de tripulação.

Brennus Charente, brigue francez, capitão D . !Ma- 
gne, de A rgel cm 22 dias, cora trigo a ordens; G 
pessoas de tripulação.

La Prima, sumaca hespanhola, capitão J. Sta- 
pe, da Corunha cm 5 dias, com feijão e vasilhame 
ao seu cônsul; 9 pessoas de tripulação. Dcstina-sc 
para Barcelona e vem  arribada por causa do tempo.

Salineira de Aveiro, rasca, mestre A . Gomes, do 
Gibraltar em 5 dias, coni trigo e mais generos, a 
Charabica & Gonçalves^ 8 pessoas de tripulação.

Marinha Grande, hiate do arsenal, mestre S.

B A R R A  D E  V IA N N A  DO C A S T E L L O  
Fevereiro 7

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h i c o )

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Puritano, palhabote portuguez, para Lisboa com 
milho.

Viannense, hiate portuguez, para Villa Nova de 
Portimão com milho.

A  barra boa, mar chão.
D ia 8

EMBAR(L\ÇÕES EN TRADAS

Bom Jesus dos Navegantes, hiato portuguez, do 
S. Martinho com pedra de cal.

Alcides, hiato portuguez, do Lisboa com vinho e 
azeite.

Rio Cavado, hiato portuguez, de Lisboa com fa­
zendas.

Victoria, egeuna portugueza, de Lisboa com fa­
zendas.

Bom Jesus e Almas, cahique portuguez, de Ce­
zimbra com sardinha.

S. Joao Baptista, cahique portuguez, de Cezim­
bra com sardinha.

Não saiu embarcação alguma.
A  barra boa, mar bom.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Dois de Julho, ]>atacho portuguez.
Bom Jesus de Fão, hiatc portuguez. 
Mar bom, vento N.

D ia  8
Não entrou embarcação alguma.

EM BARCAÇÃO SAÍDA

Christina, hiato portuguez.
O mar alguma cousa agitado, vento S.

B A R R A  1;E  A V E IR O  

Fevereiro 7
( d e s p a c h o  TEI-EOnAPIJICO)

EM RVRCAÇÃO EN TRADA

Nova União, hiatc portuguez, do Porto era 5 dias, 
em lastro.

B A R R A  D E  V I L L A  R E A L  D E  SA N TO  AN TO N IO  
Fevereiro 7 

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )
FAIRARCAÇÕES SAÍDAS

Argos, vapor de guerra portuguez.
Ligeiro, cuter portuguez.
Não se avista embarcação alguma fóra da barra. 
O mar bonançoso, vento variavel.

D ia  8
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 

'Avistara-se dois navios fóra da barra.
O mar está pouco agitado, vento SE. regular.

B A R R A  D E  T A  V IR A  
Fevereiro 6

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Conceição, cahique portuguez, de Gibraltar, com 
trigo e outros generos.

Senhora dosMartyres, cahique poruguez, de Villa 
Real do Santo Antonio, coin sal e manteiga.

Carmen, falucho hespanhol, da ilha Christina, 
em lastro.

EM RARCAÇÃO SAÍDA

Santa Rita, cahique portuguez, para Lisboa, com 
atum.

D ia  7

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento continua N. regular.

D ia  8
EMBARCARÃO ENTRADA

Senhor Jesus do Calvario, bote portuguez, de 
Villa Real de Santo Antonio, com trigo e palha. 

Não saiu embarcação alguma.
Fica á vista o hiate portuguez, Recreio de Tavira. 
O mar um pouco agitado.

B A R R A  D E  F A R O
F evereiro 7 

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
D ia  8

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Ligeiro, cuter de guerra portuguez, de crusar. 
Senhora do Rosário, cahique portuguez, de Vian- 

na, com milho.
Senhora das Necessidades, rasca portugueza, de 

V illa Real, com sal.
Não saiu embarcação alguma.
O mar cavado, vento-E.
Lirecção geral dos telegraphos do reino, em 9 

do fevereiro de 18G0.— O direetor geral, J. B. da 
Silva.

B A R R A  D E  CA M IN H A  

Fevereiro 7
( d e s p a c h o  t e l e g e a p u i c o )  

Não entrou embarcação' alguma.

ANNl^CIOS
1 P E L A  1.* V A R A , escrivão Barroso, trata Maria Je- 

ronyma Baptista de habilitar-se uuica herdeira de siia filha 
Maria do Canno, para averbar cm seii nome as iiiscripçCes, 
n.« 2;í:4.57, do 1:0005000 réis, n.» 21:443, 21:450, de 50Ô5000 
réiá, e n.« 35:751,36:460 e 42:410, de 1005000réis, para 0 que 
correm éditos de trinta dias.

2 P E L O  JUÍZO D A  3.» V A R A , escrivão Gentil, correm 
éditos de dez dias, chamando os credoi-es á herança de José 
Midossi, para no dito praso comparecerem a reclamar seus 
créditos.

3 P E L O  JLTZO D E  D IR E IT O  D A  4.» V A R A , escrivão 
Cordeiro, a  requcriíncuto de D . Miguel V az Piuío Guedes de 
Athaide Azevedo Jlrito, so affisaram éditos de triuta dias,

B A R R A  D A  F IG U E IR A  
Fevereiro 7

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )
EMBARCAÇÕES ENTRADA.S

Dois Amigos, hiate portuguez, de Faro cm las­
tro.

Antunes Primeiro, hiatc portuguez, de Vianna 
com milho.

Esperança, hiate portuguez, de Vianna com mi­
lho.

Andorinha, cahique portuguez, de Setúbal coin 
pescaria.

Conceição, cahique portuguez, de Setúbal com 
pescaria.

Bom Jesus, cahique portuguez, do Setúbal com 
pescaria.

Bom Fim, cahique portuguez, de Cezimbra com 
pescaria.

EM BARCAÇÃO SAÍDA

Libania e Adelaide, hiatc portuguez, jiara Lis­
boa com vários generos,

Fóra da barra nada se avista.
Mar bom, vento NE. bonançoso.

D ia  8
EMBAROAÇÕF-S ENTRADAS

Tentador 1.®, hiate, do Espozende, em lastro.
Leoa, rasca portugueza, do Lisboa, com vários 

generos.
Conceição Nova, rasca portugueza, dc Lisboa, 

com vários generos.
Janota, rasca portugueza, dc Lisboa, com vários 

generos.
Conceição Subtil, rasca portugueza, de Lisboa, 

com vários generos.
Bom Fim, cahique portuguez, de Cezimbra, com 

pescaria.
Senhora do Rosário, Ãíahique portuguez, do Ce­

zimbra com pescaria.
Senhora do Carmo, cahique portuguez, de Ce­

zimbra, com pescaria.
Flor de Maio, cahique portuguez, de Cezimbra, 

com pescaria.
Conceição e Almas, cahique portuguez, de Cezim­

bra, com pescaria.
Senhor do Bom Fim e Almas, cahique portuguez, 

de Lisboa, com pescaria.
EMBARGARÃO SAÍDA

Olho Vivo, bateira, para Villa do Conde, com pe­
dra.

Fora da barra nada se avista.
Mar bom, vento SE. regular.

B A R R A  D A  E R IC E IR A  
Fevereiro 7

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou embarcação alguma.
EM RAREAÇAO SAÍDA

Neptuno, hiate portuguez, para Vianna cm las­
tro.

O mar alguma cousa agitado.
Vento bonançoso variavel.

D ia  8
EM BARCAÇÃO SAÍDA

Adelaide, rasca portugueza, para Vianna do Cas- 
tello.

O mar bom, vento SE. fresco.

e  SC faz 0 presente, citando Francisco Antonio Orneto Salins, 
AntonioRodrigues daCruz, e os irmãos da irmandade de Nossa 
Senhora do Desamparo do convento do S. Francisco Xavier 
ou a quem aquelles c esta represente, i»or se ignorar a sua 
existência e habitação, para no dito praso irem ao dito juizo 
c cartorio deduzirem o direito que tiverem a  oppor a  quo se 
levantem e relaxem as penhoras e maiS encargos com que so 
acham onerados os padrões de juros reaes, a  saber: um do juro 
dc 105000 réis, assentado na folha da alfandega de Lisboa*, 
outro jdc 6050()0 réis na folha do almoxarífado da casa das 
.«izas; outro de 315200 réis, c outro dc 405000 réis, ambos na 
folha do almoxarífado das tres casas*, 0 outro dc 405000 réis 
no almoxarifado da casa das carnes, todos pertencentes ao 
vinculo (pie administra 0 animnciantc, e cm que succedeu 
l'or ohito de D. Anna Joaquina dc Athaide Malafaia, a qual 
11’elle succedeu a seu irmão D . Antonio José de Athaide A ze­
vedo e Brito Malafaia, j>cna de lançamento, e dc se haverem 
por levantadas as dita.s penhoras e encargos, passando-se para 
esse lim 0 competente precatorio para o amumeinute poder le­
var a ctfeito a inversão dos mesmos padrões.

4 l ’ELO  JU ÍZO  D E  D IR E ITO  D A  5.» V A R A , escrivão 
Marques, se passaram éditos de trinta dias, a requerimento 
de Jacinto Gonçalves Correia, José do Nascimento Gonçalves 
Correia, João Jlaximiano Gonçalves Correia, Augusto Gon­
çalves Correia, D . Maria Clara da Conceição Correia, I). An- 
toiiia Maria Candida Correia, e D. M argarida Juliana da Con­
ceição Correia Pedroso, auctorisada por seu marido JoséPe- 
droso Gomes da Silva, a fim dc se habilitarem lierdeiros de 
seus pacs e sogros, Jacinto Gonçalves Correia, e D. Clara Pa- 
tronilha Rosa, c cm nome do primeiro requerente averbar as 
inscripções, dos n.®* 31 c 32, do capital de 5(X)5000 réis cada 
uma; em nome do segundo a do 11.® 34, do capital d e 5005000 
réis; em nome do terceiro as dos n.“  19 a 23, do capital de 
1005000 réis cada mna; cm nome do quarto as dos n.®* 29 a 
33, do capital de 1(X)50Ò0 réis cada uma; em nome do quinto 
a  do n.® 33, do capital de 5005000 réis; em nome da sexta as 
dos n.'* 24 a 28, do capital dc IOO5 OOO réis cada uma; e em 
nome da sétima, com auctoridade de seu marido, a do n.® 35, 
do capital de 5005000 réis: isto na conformidade da divisão 
amigavel que fizeram entre si, de que se lavrou termo nos au­
tos. Quem tiver direito a^)por-se á dita habilitação 0 fará 
110 dito praso, pena de lançamento c revelia.

5 P E L O  JUÍZO DOS ORPHÀOS do bairro da Moura- 
ria, escrivão Borges, são citados editalnieute os herdeiros de 
Salvador Perne?, ausentes em parte incerta, paia uo pia&o 
dc trinta dias irem ao dito juizo e cartorio juntarem procu­
ração aos autos, c assistirem aos termos do inventario, pena 
de lançamento, c á sua revelia proseguir o mesmo inventa­
rio 03 seus regulares tei-mos até final partilha.

6 NO JUIZO D E  D IR E ITO  da comarca de Cintra, e 
cartorio de Caldeira, estão correndo éditos de dez dias, pe­
los quaes são chamados todos os que tiverem direito sobre a 
parte das propriedades C asal do M ach ad o, e C asal da Itibci- 
r a ,  ou d a  P ih c ira  do I j i g a r ,  no concelho de Bellas, foreiras 
ao ex."“  conde de Pomheiro, exprojjriadas aos ex.“®' conde e 
condessa de Redondo pela companhia das aguas de Lisboa, 
I>ara quo o vão deduzir, nos termos e para os cífeitos da lei 
de 23 (le julho de 1850, artigo 43.», sob pena de lançamento 
c revelia, e das mais da referida lei.

7 NO JUIZO D E  A LE M Q U E R , e cartorio de Gomes, 
correm éditos de trinta dias, desde 0 dia 3 d’este mez, cha­
mando quem se ju lgue com direito ao domínio dirccto da 
quinta de Parrote,? de Cima, para declarar se quer optar ou 
conceder a  licença para a venda do dominio subemphyteu- 
tico de um casal, foreiro á dita quinta cm 95600 réis, quo 
José Gomes 0 sua mulher fazem ao bacharel Thomás Nunes 
da Serra e Moura pela quantia de 3245000 réis, metal sonante.

8 P E L A  C A M A R A  P A T R IA R C IIA L  corre um processo 
de liquidação, a requerimento do reitor do seminário patriar- 
ehal dc Santarém, sobre a  oxtiucção das collcgiadas de Nossa 
Senhora da Assumpção de Triam ia e Nossa Senhora da Pu- 
rificaç.ão da Varzea, em Aleinqucr, e pelo presente são cha- 
niado.s todos os que se julguem com direito, ou a  oppor-se á 
cxtincçào das mesmas collegiadas, ou a perceberem alguma 
•jiarte dos rendimentos d’ellas, nos termos d a ^ 'i de 16 dc ju ­
nho de 1848, e decreto de 27 de dezembro de i849, pafa que 
0 venham deduzir no mesmo juizo, dentro de trinta dias, com 
a  comminação de revelia.

9 A  M ESA D A  V E N E R Á V E L  O RD EM  T E R C E IR A  
de S. Francisco, erccta na sua real fundação do Menino Deus, 
previno a todos os seus dignos irmãos que no dia 12 do cor­
rente, pelas doze horas da manhã, devem reunir-se em junta 
grande, para lhes ser intimada, pelo regedor da rcspectiva 
parochia, uma resoluç.ão do governo civ il de Lisboa, áccrca 
dos seus estatutos. Real fundação do ãlenino Deus, em 6 de 
fevereiro de 18G0.=A(/^?/sfo M a ria  do Vall^, 2.® secretario.

10 A N TO N IO  E S T E V E S  D E  C A R V A L H O  declara que 
a propriedade de casas que se denominava « Q uinta do C a l- 
lado, no sitio do caminho debaixo da Penha de França, que 
se acha annuneiada para venda n’esta folha de segunda fei­
ra, 6 do corrente, auuuneio n.° 19, lhe é foreira em uma gal- 
linha e um frangâo, ou 500 réis, e laudemio de quarentena.

11  UM A SE N H O R A  IN G L E ZA , com boas abonações, 
se oífercce para em casa de uma fam ilia ou collcgio se encar­
regar da educação dc meninos, e de lhes ensinar com prom- 
ptiilão a  fallar e a escrever correctamente a  lingua ingleza. 
Também se presta a dar lições diarias. Quem quizer utilisar-se 
do seu préstimo deixe 0 nome e morada no largo do Picadei­
ro, n.» 10, 3.® andar.

COMPANHIA DE CARRUAGENS OMlflBDS - '
12 H A V E N D O  A  A SS E M B L É A  G E R A L  dos accionis- 

tas, em sessõos de 20 do prosimo passado mez, e 7 do corren­
te, procedido ás eleições dos csrgos, para servirem no pres(jp- 
te auno do 1860, saíram eleitos-:

MESA DA ASSEMBLÉA GERAL

Presidente, ill.'"» e cx.“® sr. dr. Augusto X avier da Silva. 
Vice-presidente, ill."» e ex.™» sr. dr. Francisco Maria da Silva

Torres.
Secretario, Francisco Antonio Durão.
Dito, ill."® sr. Joaquim Filiiipe dc Miranda.

DIKECÇXO

I1I.“ ® sr. Antonio Ladi.slau de Figueiredo 
M » Francisco X avier da Maia Júnior 
» » João Vicente de Oliveira.

SUBSTITUTOS DA DIRECÇAO

Ill.“® sr. Maximiliano Zacharías de Oliveira 
« » Luiz Cypriano Rebello
» » Joaquim Caetano Lopes da Silva
» » Eduardo Potier
» u José da Cruz.

COMMISSAO FISCAL

III."® sr. José Antonio Firmino Soares Brandão 
» » Maximiliano Zacharias de Oliveira 
« » Eduardo Potier.
Lisboa, 9 de fevereiro de 18 6 0 .= O secretario, F ra n cisco  

A n ton io  D u rã o .

13 NO D IA  18 D O CO R R E N TE  MEZ, pelas onze horas, 
no tribunal da Boa Hora, perante 0 jn iz da 3.* vara, escrivão 
Gentil, se ha de dar de arrendameuto a quinta denominada 
da I g r e ja ,  sita no logar c freguezia de Carnaxide, avaliada 
a sua renda annual em 575600 réis; c isto pela execução que 
D . Joanna Emilia da Silva Taveira, e seu marido Joaquim 
José da Costa movem a Luiz Antonio Alberto dos Santos, e 
sua mulher D. Juliana Maria de Sousa.

14 NO D IA  15 D O CO R R E N TE  MEZ, pelas tres hora.?, 
voltara á praça do deposito publico, as duas propriedades, á 
Patriarchal Queimada, a que alludc 0 annuncio n.®13 do Dia- 
rio n.® 10, com 0 abatimento da 5.* parte de seus valores, quo 
ficam reduzidos, a de n.®* 45 e 46 a 7845000 réis, e a de n." 
56 a  61 a  3:0405000 réis.= O escrivão da arrematação, CVhz.

COXSI LAIK) GEHAL BE AI S llU A
15- NO SA B B A D O  1 1 1 ) 0  C O R R E N TE, das clna.s para 

as tres horas da tarde, na casa da praça do commercio d'cs- 
ta cidade, Georgio MilJoswich, capitão cia galera austríaca 
A lessandra , procederá a leilão (a quem por menor promio 0 
fizer) de um empréstimo a risco marítimo dc réis 7005000, 
pouco mais ou menos, quo precisa para pagamento das des- 
jiezas cm rehabilifar 0 dito navio a continuar a sua viagem 
para Constantinopla, com um carregamento de carvão, <|ue 
conduz de Neiv Castle.

A s condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 8 de fevereiro de 1860.

16 0 ARMAZÉM DE FAZENDAS na esquina da rua dos 
Fanqueiros, n.®* iOO a 102-A, numeração nova, n.®’ 279,281 
283, e 285, com frente para a praça da Figueira, tem um
grande sortimento de cobertores de lã, ditos de algodão, e 
inaiitas dc todas as qualidades, havendo uma porção do co­
bertores dc lã  escuros para 15200 réis, e ditos riscados bons 
para criados, de 900 réis para cima; também ha dos cober­
tores de lã riscado.s, mna porção traçados, que se vendem 
muito em conta; assim como recebeu de novo bom sortimen­
to de pannos dc linho, linha, estoiias, toalhas, c guardanapos.

ESPECTACULOS
REAL TIIEATRO DE S. CARLOS

H oje, 10 (lo fevereiro ( 4 6 . recita dc assignatu- 
ra): opera— O Prophcta.

NSo póde ter logar 0 baile de mascaras annim- 
ciado para sabbado 1 1 .
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